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^NNO XXXI — SABBADO, PONTA GROSSA, a? de NO VEMBRO DE 1937. N» ae3 

Problemas 

cltadínos 
XXIII 

A realidade 

integralista 

h 
SeSundo 

Pessoa affirmações de 
■1 „ ,a lniSlllsPeita, recem clic 
pjf . a <io Rio, o sr. 
to,.„10 .^Sádo ainda lao 

nseguui refazer-se da que 

10 J^Pathetica <Iue levou em 
ca n noveitd)ro. Hypotheti- Porque o "duce" indige- 
h." f® oonsicteraTa já o Con- 
fcont- J:i sonhava as 
rio ?S ^ Prhneiro dignala 
BrJu ,;?tado Integral do 
«Icand . fazil1 os Planos' 
te i ra('os «rue a sua men 
Xar'. lnosa Permittia. Dei 
Va ó' 0 Getulio, sim, pensa- 
tod 0,11 08 seus I,oto(es^ eon1 

Cnna a-Certeza. mas com a 

sí.i. '.Çao <le envergar o pre- ste da Republica 
7 verde 

onultida por pessoa respei- 
tável, não influe e nem po- 
de influir na ordem de coi 
sas actuaes. 

Dahi o desalento em que 
se adia o chefe verde e que 
nos foi hontem revelado por 

Procedimento 

indigno do director da Escola Normal 

i 1 AS FRÜEESSW RAS ESTÃO NO DEVER DJi REPELLIR 
SANDICES Du PROFESSOR 

AS 

a cami 

dar 
e eom a condição 

3o r 
a pasta da Educação 

te,- ^avo Barroso, a do Kx 
sirrí'' 30 ^ligncl Reale e as por diante. Elle, Plir 
„ , se contentaria em ser 
^"deslavei 
•ástro. 
^ Constituição 

e primeiro Mi- 

de 10 
10vembro foi uma prancha- 

rivel para o garboso da terri 

to^f6 nacional. Elle ficou 
'0- Manteve-se em silcn- 

'o algung dias e, afinal, lem 
0ü que não U'   podia ticar 

W 

$ 

m 

letivo. Recordou-se que, 
Kiu-n confornar a Lei de Se- 
ína nea' Irausformou o sig- 
g®*. Partido político J A- 
j)l0 

nao Podia fazer o mes 
be' ',e nada adiantaria. 
Dolu- 0 novo estatuto 

.iCo- Achou que podia en 
Sff a A. B. r. no dis- 
tit yo que se refere ás ins 
3 ^'''""S culturaes. Passaria 
j),,,.'. I. a ser cultural, es 
Kni., 'ir?' Pesaria á ser o Si 
qii,,r '''boi Clube ou o que 

íjjdesse sahir 
j 0k" em que eslava. As 

Oue fosse, até que elle 
do estado de 

decla „ 'arações formaes do sr. 
ulio Vargas, atravez das 

^ se vê claramente que 
iQtegralismo não forma e 

^..m formará jamais no Bra- 
. deixaram, porem, o ho- 

^•U mais "grogue" ainda. 
v8 Mfirmaçõi 

'grogue 
«■nrmações de certo mi- 

^ ar. de sympathia para o 
«nia, foram uma especie de 
ef) camphorado. "Trata-se, 

lari unla 0PÍniao isf> a « que, muito embora 

aquella pessoa recem vinda 
da Ca])ital do Paiz. 

E' manhoso, porem, o sr. 
Plínio Salgado. Não se dá 
por vencido. Continua illa- 
queando a bòa fé dopi incau 
tos a quem conseguiu calhe- 
quisar c§m o seu v)erbo es- 
triSente e empolado. Nao 
lhe convém, de resito. dissol 
ver de todo o integralismo. 

Elté^ PÍÍniõ, não pôde vol 
tar a ser o que era antes. 
Ganhar a vida "no duro ', 
depois de se considerar 0 
Condestavel, é coisa terrí- 
vel. A época das tombolas 
já passou. Porisso, o astuto 
"chefe nacional" pretende 
viver da 1 Literatura verde e 
das taxas do pigma. 

E' essa a realidade inte- 
gralista, quo o fanatismo na 
quelles que se deixaram 'as 
cinar pelas palavras Tio ex- 
secretario do sr. Júlio Pres . 
tes não deixa compreihen 
der. 

O professor Antonio Car- 
los Raymundo continua Ja- 
zendo das suas. O homem 
parece que tem algo de a 
normal, persistindo em con- 
trariar as regras do bom 
senso. Ou, então, trata-se 
de um indivíduo excêntrico 
e perverso ao mesmo tem- 
po, incapaz, pois|, de conti- 
nuar exercendo o cargo em 
que se acha investido, o de 
director da Escola Normal, 
RumIíco, descortes, estúpido 
mesmo, o professor Raynmn 
do fere, com o seu procedi- 
mento e com o seu íjeitio 
moral, as bôas regras da pe 
dagogia moderna. Quer im- 
por, insolentemente as' suas 
decisões, mesmo ias mais ab 
surdas. Tein emittido, en- 
tre as professoras', conceitos 
que podem ser igualados ás 
tiradas licenciosas. O pro- 
fessor Raymundo, em sum- 
ma, é indigno de exercer o 
cargo que exerce. As suas 
idiotices já têm suscitado in 
números protestos, partidos 
não só dos meios educacio- 
naes, como de outros), a el- 
les alheios. Uma commissao 
de senhoras catholicas já en 
caminhou, a quem de direi- 
to, uma declaração formal 
de censura aos actos do es- 
tapafúrdio director da Esco- 
la Normal. O professor Hay 
mundo, porem, não se coi. i 
ge. Considera-se senhor de 
baraço e cutello daquclie 
educandario e pretende, ate, 
estender a sua autoridade a 

: RAYMUNDü ; 
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s Bandeiras ^ 

Regíonaes 

SERÃO QUEIMADAS 
NUMA PYRA 

HOJE 

i i i i um n i i i i n m m m i um i i i i i i * 

Clinica da Criança 
72 ! Avenida Dr. ricenfe Machado n0. 

i. i r.viV0 de polyclinica infantil, 
mensal. 

<^e cr8an5as atí annos de idade. Mensalidade 

RIO, 20 (D) — No momen 
to em que o Presidente da 
Republica hastear amanhã o 
Pavilhão Nacional por occa- 
sião das commemoraçõe.s do 
Dia da Bandeira, serão- quci 
madas numa pyra, as ban- 
deiras dos EsVados e do Dis 
tricto Federal, symholizando 
assim a extin-cçào das ban- 
deiras estaduaes. 

r 

GRÁTIS para as cre anças pobres 
„ "P. HAROLDO BELTRÃO — das 13 ás 
6 nieia. s*"1 

t>R. 

14 horas 

- - FELIX VIANNA — d-s 14.30 ás 10.30. 
UR. EMÍLIO SOUNIS — d" 16-30. ás 18 horas. 

ACCIDENIES 
3i'. empregador:— V. S. está u par da nova lei 

defere acciden.tes do traba Iho? 
Tem o livio exigido? 
Conhece o acto do sr. M Inistro do Trabalho de 1.° 

"^- Agosto, etc? 
Gonsulte a 

«B R A S l L» 
1 Sr. leitor V. S. é prevl dente? 

Se-lo-hà ainda mais, ccu fiando os seus seguros á 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— ERNANI LEITE MEN DE 
Av. Augusto Ribas 87 — Caixa Postal, 146 — Pho' 

-(xxx)- 

NOMEADO O CORONEL 
MENDONÇA LIMA 

RIO, 26 (D) — A nolo 
sensacional de hoje no âm- 
bito político foi a substitui- 
ção do sr. Marques aos 
Reis na pasta da Viação e 
Obras Publicas. 

Ao decreto do sr. Getulio 
Vargas exonerando o sr. Mar 
que® dos Reis seguiu-se o 
que nomeava glestor da pas- 
ta o cél. Mendonça Lima, 
director, estes últimos an- 
nos, da Estrada de Perro 
Central do Brasil. 

questões que fogem da es- 
pnera de suas attribuiçoes. 

Ainda agora, o estouvaao 
professor está se desmandan 
do insolitamendia para com 
uma professora. Trata-se ue 
ííentil senhorlta. professora 
normalista e que vem de 
concluir o curso coinpieitioa 
tar. O professor Raymundo 
é dos taes que, na mu laca- 
nhez de -espirito, entende 
que uma senhora, uma vez 
que enverga o "mailot" na 
praia de Copacabana, pode 
ienvefga-lo lambem na Ave- 
nida Rio Branco. E enten- 
deu de exigir que as proles- 
sorandas se exbibissem com 
calções de gymnastica hon- 
tem, no Clube Germania, no 
festival alli levado a elleito 
em beneficio da Caixa Esco- 
lar. Achou o professor Ray 
mundo que isso constituiria 
um çuccesso para o especta- 
culo u incluiu a exhibiçao 
no programma. Aquella pro- 
fessora, porem, discordou, 
tendo affirmado que não coih 
pareceria ao festival. SObre 
veiu, coincidencialmente, li- 
geira enfermidade, pelo que 
a professora em questão re- 
correu ao exame de um de 
nossos abalisados clínicos, 
que lhe forneceu um attesta- 
do, affirmando que ella se 
achava impossibilitada de 
comparecer ao Clube Cerma 
nia O atrevido protessor 
Raymundo, considerando-se 
o satrapa da Escola Normal 
e de todos os que exercem 
naquella casa um nobre mis 
ter, deu a esse requerimento 
o seguinte despacho: "Deli- 
re, porem com a condição de 
não dançar a requerente ro 
baile de amanhã no Clube 
Pontagrossense". 

Viram os leitores a ousa- 
dia do director da Escola 
Normal? Exige que as pro- 
fessoras' se exhibam cm es- 
pectaculos vexatórios. Re- 
volta-se contra aquplla que, 
sentindo-se com razão ferida 
em seu pundonor, se recusa 
a fazê-lo. Põe em duvida 
o attestado de um de nossos 
mais illustres e respeitáveis 
clínicos. E pretende prohi- 
bir que a professora baile 
hoje no Clube Pontagrossen- 

onde ste realizará uma 

nidade. Ao professor Ray- 
mundo não cabe por em au 
vida um attestado medico e 
nem levantar qualquer pro- 
bibição com respeito á pro- 
fessora, uma vez que so au 
medico compete julgar s'i se 
trata de enfermidade passa- 
geira ou não. 

As collegas dessa profes- 
sora deveriam, em signal de 
protesto á insolencia do pro 
fessor Raymundo, maniles- 
tar-lhe a sua solidariedade, 
dançando com ella ou dei- 
xando de dançar com ella. 

Seria um latego lançado as 
faces do atrevido professor 
que, podemos assegura^ me 
receria o appluuso de toda 
a população. 

E podemos dizer mais' que 
si o sr. Antonio Raymundo 
pretender levar a sua ousa- 
dia ao ponto de offender 
physicamentc qualquer pa- 
trícia, como prometteu la- 
zer áqu-ella professora, a 
quem ameaçou retirar do sa 
lão de baile, elle, professor 
Raymundo, será escoraçado 
não só do clube, mas da 
cidade, por este povo hospi- 
taleiro mas que também tem 
sabido repellir á altura as 
affrontas de muitos idiotas 
insol entes como o professor 
Raymundo. 

Proseguindo com a série 
de chronicas ventilando as 
sumptos condizentes com a 
nossa bella Princeza dos Caai 
pos aqui nos achamos, ho- 
je, para tratar do caso rela 
tivo aos' animaes quje fre- 
qüentemente, andam soltos 
pelas ruas e praças da cida 
de. 

O Município, evidentemen 
te, não dispõe nem poderia 
dispor de contingenlte / de 
guardas neaaBisario á cohibi 
çâo do mal, cabendo, portan 
te, aos próprios mumcipes 
proprietários de animaes, e- 
vitar que os mesmos pene- 
trem, soltos-, nas ruas. 

O inconveniente resultan- 
te da invasão de cavallos, 
vaccas, cabras etc. é de 
molde a exigir providencias 
enérgicas, tendo em conta os 
estragos sue osi mesmos ani 
maes causam, não só destru 
indo os jardins e a arhon 

zaçáo, como lambem o pessl 
mo estado de sujeira em 
que deixam as' ruas. 

E' certo que a Prefeitura 
coma 51000 para cada ani- 
mal que apprehende, mas, 
não obstante, isso, o mal per 
dura, com prejuízo aos donos 
e á cidade, por isso que, 
não sendo posBivel a manu- 
tenção de um exercito de 
fiscaes, ficam as praças su 
teitas aos inconvenientes a 
que nos referimos. 

Se cada qual não prender 
devidamente o animal ue 
sua propriedade, não seria 
o caso da Municipalidade ele 
var a multa para 20$i.)ou, co 
mo único meio de por tini 
á pratica de se deixar os 
animaes á solta? 

Quer nos parecer que nos 
sos fôros de cidade adianta 
da e culta exigem uma so 
luçâo qualquer para o caso. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

w na lei ds Sepraaea 
n A riTvnjA tv v-vww. — ,>f_ _ • FLORES DA CUNHA E OS 

AGQUISIÇAO CLANDES'11 

■ 

*"■ :.V¥: 

DEMAIS IMPLICADOS NA 
NA DE MATERIAL R KL LI EU 

pohciai-mililar sobre a ac- 
quisição clandestina de ar- 
mamentos e munições peto 
Estado do Rio Grande do 

Tenham, pois, as professo- 
ras um gesto de altanaria, na 
certeza de que o desaforado 
director da Escola Normal 
não levará por diante as 
suas ameaças. 

RIO, 26 (D) — Conforme 
antecipamos, deu entrada no 
Tribunal de Segurança Na- 
cional, o volumoso inquérito 

-(xxx)- 

RECRESSOU O SR. MED El 
ROS NETTO 

-(o-o-o)- 

Reforçadas 

RIO, 26 (D) — Regresso.) 
boje á Bahia, o ex-senador 
Medeiros Netlo, 

Sul. 
o processo foi remettido a 
esta alta corte de jusaça p* 
Jo general ministro da Cuer 
ra por se tratar de intracçao 
ás Jeisi de. segurança, ten.to 
o coronél Klpidio Martins, 
que presidiu ao rigoroso in 
querito, concluído em seu re 
latorio que o ex-governa- 
dor Flores da Cunha incor- 
reu nas penas do arUgo á." 
<la lei n." 38 de 4 de Abril 
de 1935, emquanto qüe os (le- 
ma is accusados, cél. Cana- 
barro Cunha, cél. Orèsteat 
Carneiro Fontoura, Theodo- 
ro Elzeberg, LcoVlgildo Pai- 
va, Alberto Leal de Andra- 
de e Idalino Buimo, estão in 
cursos no artigo 4.° da mes 
ma Lei. 

Depois de registredos na 
Secretaria do tribunal para 
efei'os os assentamentos, o-s 
autos terão andamento >i- 
jnediato, e subirão em coti 
clusão para- o desembarga- 
dor Barros Barreto, presi- 
dente do Tribunal de Segu- 
rança Nacional para o res- 
pectivo estudo e despacho. 

se. 
a coliação festividade para 

de grau. 
Mas não é só isso. O pro- 

fessor Raymundo ameaçou 
impugnar o attestado medi- 
co. E declarou que arran 
cará a professora do salão 
si ella ousar contrariar a 
sua restricção ao despacho 
do requerimento. 

Isso, sem duvida, é uma 

affronta a toda uma commu 

AS DOTAÇÕES DO ORÇA 
MENTO VIGENTE 

RIO, 26 (D) — Foi assíg 
nado, na pasta da Fazenda, 
um decreto abrindo a dota- 
ção extraordinária de 39.91/ 
contos para o orçamento vi- 
gente . 

Este credito será distribui 
do pelos diversos ministé- 
rios, mediante requisição 
dos respectivos tiíulares e 
aprovação do ministro da 
Fazenda. 

-(xxx)- 

TRANSFUSãO 

DO SANGUE 
(MARAVILHOSO) 

COM DOIS VIDROS AUGMENTA O PESO 
Único fortificante iio mundo com tres elementos 
cos. 

Pbosphoros Cálcio, Arseniato, Vanadalo, etc. , ' 

TRES KILOÍ 
tom- 

OOÜ OOOOOÜ ü 

ACTIVIDADES COMMU- 
  NISXAS   

S. PAULO, 26 (D) — Foi 
preso, em Santos, o vicercon 
sul da Espanha, André Rodr.t 
gues Barbera, que, acoberta 
do pelas regalias do cargo 
que exercia, desenvolvia in- 
tensa actividade communís- 
ta. m " 

IMPOSTO PREDIAL 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo este mez de 
Novembro, a cobrança do 
Imposto Predial, referente 
ao segundo semestre do cor 
rente exercício. 

O referido imposto será 
acrescido da multa de 10%, 
a contar do mez de Dezem- 
bro, sendo cobrado judicial- 
mente depois de terminado 
este anno. 

Ponla Grossa, 4 de Novem 
bro de 1937. 

Silvio F. Silva 

PERNAMBUCO TEM nuvo 
interventor 

RIO, 2o (D) — Assegura- 
se nos círculos bem intor- 
mado®, qUe o general Amaro j 
Azambuja Villa Nova deixa- 
rá a interventoria do Esta- 
do de Pernambuco, conti- 
nuando, porem, no comman 
do da 7." Região Militar, 
com séde em Recife. 
, O novo interv|cnS,or será o 
sr. Agamenon Magalhães 
que seguirá para a capital 
pernambucana na próxima 
segunda feira. 

4 
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CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
Os palidas. 

Depauperados, 
Exgotados, 

Anêmicos, 
Mães que criam. 

Magros, 
Crianças raquíticas. 

Receberão o effeito da trans 
fusão do sangue e a tonifica- 
cão geral do organismo com 
o 

o—o—o—o—o—o—o—o—o—o 

CRIADO O CONSELHO Tb 

CHNICO DAS FINANÇAS 

SANCMENOU m «MUOl A LL.K MA" - - 

Alta em Rádios 

RIO, 26 (D) — O presi- 
dente da Republica assig- 
nou, na pasta da Fazenda, 
um decreto criando o Con- 
selho Technico das' Finan- 
ças cujás attribuiçoes se 
prendem á organização da 
economia e das finanças e á 
fiscalização cambiaria. 

A.«SI i v»e 

tm 

Em virtude de perma necer em baixa ti volor da 
nossa moéda, facto que veio alterar o custo das 
mercadorias recebidas do estrangeiro, os grandes im- 
portadores de rádios, do Brasil, viram-se obrigado» 
a subir, em cerca de 10%, os preços de receptores, 
sobre as actuaes tabeilas. 

Os famosos rádios HE LMONt, como é natural, 
desde l." de Dezembro pro ximo .serão também adqui- 
ridos pelo publico com a quelle augmento   com- 
munioação que fazemos multo contra vontade. 

SE V. S. ESTIVER IN TERESSADO NA AGQUI- 
SIÇAO DE UM RADIO, AP PROVETrE ESTES POU- 
COS DIAS QUE LHE RLS TAM, AFIM DE ADQUI- 
RI-LO A PREÇO BAIXO. 

EXPOSIÇÃO PERMA NENTE A* AV. VICENTE 
MACHADO, 54 (ED. ML LELA)   ASTOLPHO 

:: :; BLANC :: ;; 

Alfaiiaaria Andreatta 

mi 

RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS 
'ifh 

m 

m 

r:/ 

Terno rioorosmente onfecdonado a 1551000 

Rua Coronel Cláudio. 35- Fone. 236.Ponta Qrossá 

\k 
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** BEGUKDX PíGTNA ^DIÁRIO DOS CAMPOS* 
■ i '■ 

UNotas Mundanas 

Natalitios 

Fazem annos hoje: 
— A genial \ senhprinha 

Carmen Coelho, dilecta t'i- 

 (xxx)  

IMSPEeiOR 
DA COMPAiNHIA MATTU- 
GROSSENSE DE PExKOl-e." 

Communica-nos o sr. João 
L. P. da Costa, que, cm vir 
tude de ter assumido o cargo 
de inspector da Companhia 
Mattogrosscnse de Petróleo, 
deixava a representação oa 
Cita, conforme annuncio pu 
tolicado em outro local des- 
ta folha. 

lha do sr. Ranulpho Coelho. 
— ü jovem Miguel P. 

Bueno, filho do sr. Custo- 
dio de P. Bueno. 

— A gentil senhorita Eu- 
phrasina Taborda ,provecta 
pnoíessora em Tanque. 

H I I » I H B I I M I I I I I 8 

— O jovem Adalberto Ri- 
beiro, netto do sr. ^homas 
Antunes Ribeiro. 

— A graciosa menina Al- 
da, filha do sr. Mario Perei 
ra Macedo, diamantista em 
Campina dos Puixis. 

*+■8»i m 11111111 n 111111 

— O jovem Odino de Frei 
tia» Barbosa, filho do tle. 
Antonio de Freitas Barbo- 
sa. 

— O sr. Bruno Delezuck, 
enfermeiro-chefe no Hospi- 
tal 26 de Outubro. 

tiiiiiinii---- 

II iaislisca ótencía da Cia espanta o 

- MILIÍU DE PONÍA GROSSA - 

ALBARY GUIMARÃES, PRE SIDENTE DA JUNTA DE A LISTAMENfO MILITAR 
l-az saber que estando coa ,,, 

Classe de 1912 

O "NAPOLEAO 

JEFF NEWBERRV 
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J0/A 'U 
ES i DE 

(ArHARIMA 

NUNGtf: EXISTIU IGUPL 

iNFLflMflCOES FERiDRS PPRh 

ETC OUEIMflDURRS ULCERflS 

JOINVILE MINHNCORfi LflBORRTORIOS 

• «: 

CHINEZ" NEGOCIOS PÁLIDOS... 

(Cheliu dO'S Repórteres do 
"übesrvcrs laiernational Syn 
dicaíe"). 

A resistência opposta van 
tajosamenle pielas forças do 
marechal Chang-Shek, às 
tropas japonezas, é uma pro 
va cabal de que não será ain 
da desta vez que o Mikado 
atingirá os seus objtectRos 
na China. O plano de defeza 
do solo chinez, traçado cui- 
dadosamente pelos perilos 
militares allemães, surtiu os 
effieitos previstos: as forças 
japonezas metlcram-sc reso 
lutamcntc no becco sem sahi 
da que fora previsto. 

As primeiras' victorias re- 
presentavam, pois, pequenos 
dispositivos militareisi desti 
nados a levar as tropas mp 
ponicas ao "colchete de 
pressão" em que agora se 
encontram luetanda inutil- 
mente. , " , 

w "Aapoleào chinez'V como 
Aicxanure Varejuic puaiuuu uu 
maíiv cual Kai-^ciieK, souue 
uem vencer as muuiaerauf uu 
uculuaues que se lue apre- 
seiuavam para a uiuíicaçao 
toiat da China, Esse liamh 
doso militar lamarello gen- 
ro diu Sun-Ja-fseu, o procla 
mador da Republica cliincza, 
conseguiu ligar de tal forma 
a China do Norte á do Sul, 
quie os peritos em questões 
do Extremo Oriente, difficil 
mente conseguem differeu-"" 
ciar os problemas inherentes 
a cada região. 

Foi Chang-Kai Schek epiem 
liderou o movimento unioms 

ia da China a quem a fren 
ie de poucas mas aguerridas 
iropas, venceu um por um 
todos os velhos generaes chi 
nezes\ O posto de General 
era uma das ^RÍbUiçõcs 
dos velhos mandarins chinc 
zes que alliciavam e arma- 
vam grupos de soldados xrre 
gulares. Alguns desses gene 
raes, tal èra a fortuna sua 
pessoal, chegavam a dispor 
ás vezes de mais de 10(1.000 
homens. 

Ivai-üchek, com uma Jiabu. 
daue espantosa, poiis, eiie cm 
sou as acaclenuas nijlt tares 
"de todas' as armas da Alie 
manha, subnueíteu Iodos os 
velhos generaes, e fimdou o 
governo Central da China, 
entrelaçando cuidadosamcn- 
to a vida política das duas 
regiões: a do Sul e a do Nor 
te.   

A resistência que a velha 
China oppõe hoje ao sfcu 
eterno inimigo é obra desse 
Napoleão magno, de olhos 

de amêndoa e epiderme a- 
martlla. üsí clubes milita- 
res japoniezes náo comprenen 
d em como aquelles soldaüos 
que luctaram carregando dra- 

gões coloridos de papel de 
seda, se ajustaram assim tão 
rapidamente á technipa mo 
derna da arte de matar, que 
não lhes é mais possível ven 
cel-as ao primeiro entrecho 
que... 

-(xxx)- 

CASA JACOB 

clmdos os trabalhos die ahs 
lamento no anno corrente, 
vão ser os mesmos remetti- 
das á junta de revisão na ca 
pitai uo Estado, séúe aa De 
cima Quarta Delegacia de 
Junta ue alistamento militar 
de Ponta Grossa, acompanha 
dos de todois os documentos e 
reclamações apresenuadas pe 
los interessados. 

E, para que chegue ao co 
nhecimento de todos, man- 
da affixar na porta principal 
do edifício em que funccioua 
a junta e publicar na impren 
sa a relação geral e singela, 
por classe e por ordem aipha 
bélica, dos alistados. 

Aquelles que temiam re- 
clamações a fazer deverão 
apresenta-las compeilientemeu 
le documentada® a esta ju..- 
la ou directamente á de re- 
visão até o dia 30 de Janei 
ro (Artigo 67 e paragraplio 
único). 

E eu, Alfredo SauCAnna, 
secretario, lavrei o presente 
«ditai, que assigno e vae pe 
Io presidente rubricado. 

Ponta Grossa, 6 de No vem 
bro de 1937. 

ALFREDO SANT'ANNA 
xxx 

Continuação 
6 — José Alves da bilva, 

filho de Francisco Alves üa 
Silva e Francisca Manana 
da Silva 

7 — Júlio Ferreira da Sil- 
va, filho de Jaoquim Ferrei- 

j ra dos Gautas e Zulmira Do 
; mingas da Silva 

8 — Raimundo Vieira Ro- 
cha, filho de João de Deus 
Silva Rocha e Maria Vieira 

Classe de Icll 
1 — Amaro YViocheneiski, 

filho de José VViechemeski 
e Maria VVieohenieski 

2 — Durval da Luz Cabral 
filiio de Marcolino da Luz 
e Francisca Fontoura Cabral 

3 — Estanislau Manys, fi- 
lho de 'Esíevam Manys e Ma 
ria Manys 

4 — João da Cruz, filho 
de Aunibal Ricardo e Hono- 
ria da Cruz 

5 — João, filho de Rita 
Maria Cordeiro 

G — José Maria, filho de 
Feliciano Diogo e Elisa Ma- 
ria 

7 — Manoel Bicudo dos 
Sanlos, filho de José Bicudo 
dos Santos e Elidia Maria da 
Conceição 
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1 — Aparicio Braz, filho 
de Theodomiro Braz e Fran- 
cisca Braz 

2 — Anastácio Kingeski, 
filho de Antonio Kingtcslki e 
Maria Kingeski 

3 — Agenor do Valle, fi- 
lho de Antonio do Valle e 
Josefa do Vali© 

4 — Alberto, filho de João 
Tramontiin e Adelaide "JTa- 
montin 

5 — Estanislau, filho de 
Valentim Vitkoski e Helena 
Vitkoski 

6 —• Humberto Moacyr 
Sohena, filho de Luiz Sche- 
na, e Erminia Sohena 

7 — João Klosuski, filho 
de Mariano Klososki e Amé- 
lia Klososki 

8 —■ João Maria Gonçalves, 
filho de Lino José Gonçal- 
ves e Anna Catharina Gonçal 
ves 

9 — José dos Sanlos, fi- 
lho de Lindolpho dos San- 
tos e Balbina dos Santos 

10 — Joaquim Rodrigues 
de Souza, filho de Antonio 
Rodrigues de Souza e Delfi- 
na Francisca de Siqueira 

11 —• Plinio Annunciaro 
Pereira, filho de João Bap- 
tista Pereira e Anna 
Baptista Pereira 

12 — Pedro Cypriano da 
Costa, filho de Isiquiel Cy- 
priano Baptista. creira Costa 
e Ceéilia Cypriano da Costa 

13 — Theofilo Estevam, 
filho de Francisco Estevam 
e Maria Gloria Estevam; 

14 — Valentin Sulkoski, 
filho de José Sulkoski e An- 
na Sulkoski 

Classe de 1934 
1 — Avelino do Valle Ri- 

beiro ,filho de Miguel do 
Valle Ribeiro e Maria Luiza 
do Valle 

2 — Ary, filho de José 
Faustino da Costa (© Henn- 
queta Moraes" da Costa 

3 — Antonio VVoioTekos- 
ki, filho de João VVoiciekos 
ki e Francisca VAoicickoski 

4 — João de Souza Bueno, 
filho de Athanasio de Souza 
Bueno e Anna Pqjieira Bueno 

5 — João Conrado Men- 
des, filho de Domingosi Mon 
des e Antonia "pramontin 

6 — João Maria Lemes dos 
Santos, filho de Hyigino Le- 
mes dos Santos o Ermehana 
Sublil Oliveira 

7 _ Miguel Kuhot, filho de 
Daniel Kuhot e Rosa Kuhot 

Classe de 1914 
1 — Antenor PedroW. 

lho de Esidio Pédorzo c 
ria Peironilha Ptclrozo 

2 — Alfredo Born' 
Motta, filho de José RorF 

les Moita e Maria Joa(llll, 

Dornelles Motta „« 
3 — João Ferreira R", 

gues, filho de Donüng«s 

sis Ferreira e Ermelin!1 

reira Rodrigues 
4 — José ortella, fi^', 

Fidelis Portella e Ed^ 
da Luz Portella 

5 — José Favaro, í'^ 
Antonio Luiz Favaro P 
sa Nevado Favaro 

6 — Leonel Berger; 
de João Frederico Rer' 
Anna Echon Berger ( 

7 — Nicolau Bacun, 
de Pedro Bacun e Jo"11 

cun 
8 — Ootavio Leu»-'® ^ 

Santos, filho de 
mes dos Santos e 

ít 

Tiieoí'íP 

ji 

Subtil de Oliveira 
9 — Oscarlino 

e Elisa Theodoro 
10 — Pedro Nalifià"1 

de Casimiro Nalifioo 6 

lia Maria da ConoeiÇa0 ,j 
11 — Pedro Maleskyi iji 

, de José Malesky e E 
r'lara tica Malesky Bugensiky 

12 — Vadislau, ÍU j 
Miguel Andregieski e 
rina Andregieski 

Classe de 191-) 
1 — Amadeu Ferre»™, 

lho de Sebastião 
e Maria Rita Ferreira . 

2 — Angelino 7a e 
filho de João Macha' à 
cina Machado , 

3 — Carlos João A» , 
de João Axt c Paulina 

4 — Ermelino 
filho de Custodio Jose 
çalvcs e Angelina Go™' 

5 — Elisão Mayer, f»' 
José Mayer e Suzana 

C — Hlerculano J1' jj 
Christiano Pessoa e 

Euc»1 

.iu»1; ii 

Torres Pessoa . 
7 - João Tranchin^, 

lho de José Tranchio 
Maria Tranc®1^ns't' , 

8 - José, Eiflio de 
Porfirio da Silva e 
da Silva 

9 — Luiz Carneiro g 
filho de Luiz Carneiro 
ria Correia Carnairo . 

10 - Lourival 1^» i,f 
perger, filho de j)l 
Ribas Remeblesplcrgt'1 

tencia Ribas Rernéblc P 
Continua 

Escola de cães P* 

licíaes 

pára fomentar o adestramento Ç. 

introdução de cães de guarda, cat1 

polieíaes e sabujos. 

  PARANÁ 

furto» 
t 

d* 

PONTA GROSSA   
FUNDANDA EM 1931 

Proteja-se contra even tuaes assaltas ou 
por meio dum cão ensinado para tal fim. Toda l)&sSr 
que medita bem sobre o caso deve convencer-se ^ 

necessidad© duma in^' , 
ção pratica e especial que deverá ter um cão desb0^ 
do a tal fim. O dono deve estar sciente do carater 
do talento do seu cão. Um cão destinado a prole# 
a vida e guardar os bens do seu dono deve apre^ 
tar os seguintes carateristi oos easenciaes: corag®^ 
instinto, inclinação para proteção, austeridade c 
nergia. O cão não adestra do poderá falhar na b0^, 
do perigo, sendo que o do no que confiou na babá 
dade do1 cão encontrar-se- á em circuinstancia n18' 
grave ainda. Apresentando seu cão as propriedades 
cima mencionadas e tendo V. S. se decidido de uh . 
zar-se do meu método, pro «mho-lhe o seguinte: P: 

( 

FÂBmcA mmsA 

M PMÇk MA mu A VVA*B£RI£Y,Í38 

_P0ÍTA QROSS^ 

um cão novo de 8-15 me zes um ladestramento 
primeira durante 6 mezes no minimo. A halbilid8 

do seu cão é por si só ga rantida pelos longos aà _ 
pratica de experiência tan to aqui como na AltóàP 
nha. Muitos- cartas de reco . 

k nhecimento. Aproveite a oportunidade e escreva hOJ 
ainda a 

Max Preuss, 

rsscoia de caes ironciae», 
PON^A GROSSA : ■ 

Rua doa Operários, ^ ' 
PARANA' 

*« * 111111111 n 11 ■ ■ 11 n 1 n 11 m 11 m 1 §«111 *** 

Clinica Especialisad^ 

Tratamento moderno das 
duodeno (ulceras sem oper 
— dyspepsias — aerophagi 
DOS INTESTINOS (colhes 
prisão de ventre — diagnos 
ca) DO RECTO (rectite — 
gnostico precoce do câncer 

(TUBAGEM D 
HEMORRHOIDAS sua c 

e sem dor. Ulceras da per 
ção e sem injecções. 

»R. MENDES 
com mais de dez annos de 
Das 2 ás 6 horas. 1 

doenças do Estômago e 

ração — digestão diffic» 
a — acidez — gastrites) 
— diarrhéas rebeldes T" 

ticos da appendicite cbroni' 
polipose — ulceras — d'8" 

do intestino e do recto). 
UODENAL) 
ora radical sem operaçã" 
na (varicosas) sem opera' 

DE ÀRAUJO 'f 
pratica na especialidade. 

8®. JOÃO RgSSOA, 
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Aáos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Argentina e ô reamarmento Sul Americana 

agora o chile N sjj 

Oirectoria de Gontabilidade — CAIXA': 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 24 ÜE NOVEMBRO DE 1937. 

saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 

cheque n». 189% 
bhnda tributaria 
Bnpos/to Predial 
Industrias le Profissões: 

_ Diversões: 
TAXAS E EMOLUMENTOS 

Emolumentos: 
J0''. Calçamento efíectua 

.Remoção de Lixo 
«BCEITA EXTRAORDI. 

pivida Ativa: 
Multas 
Taxa da Protocolo 

l:893ífUJU 

5;5(>Ü|UU(J 

5:214|9Ü0 
22200 
.291000 5:4G5$90O 

221500 

.lÜÜÜOOO 
7j0$000 

19$õuO 
. 43|jl00| 
10$Ü00 

CONTAS A PAGAR 
Nc. 306 — Cia. Prada de 

El-ectricidade 
illuminaçâo puilica e subst. 

tampadas mez dle Outubro 
— cheque 382: , 

Nc. 3017 — Cia. Prada de 
Eleotricidiada i | | , t *) 

juros conf. contraoto 16- 
9-33 — cheque 382: 

BALANÇO 

11:7858100 

2258900 12:011800 
1:8298xun 

9028500 

788000 0:4478000 

saldo EM CAIXA 

13:8408100 

1:8298100 

13:S408Jm 

Confere 
L.U1Z uuveira 

Caixa 
e auva 

Ary Ayres de nieuo 
Official 

Visto 
ayivio rernanaesi 

Director 
suva 

Edital 
^eparijanieitto de Agn- 

' cuilura do Jttóiado 
raraná 

intendo chegado ao conheci 
,iU(í 

0 deste Departamento 
50s Pescadores inesoi-upulo- 
Ces VeiU 4,6 cdihzando de pro 
par

Sos violentos e criminosos 
jj' 'l o exercício d a 
enr ! ein nos deste Estado, Pregando os condenados 

arelhos denomidados esta- 
cada e muruadas, pratican' 

0 desvio de agnas para 
agem do leito dos rios ou 

jj1 l2ando-se de dinamite cm 
agrante desrespeito ao esta 

^eido no codigo Federal de 
Ça e Pesca, faz-se publico, 
ra que se não alçgue igno 

„ Pp13, que se procederá ri- 
j, tosa fiscalisação punindo- 
■-« severamente os contraven 
'Ores. 

departamento de Agricul- 
i^a. em 26-10-37. 

ACRISIO L. MARQUES 
Director 

♦ ♦♦♦♦»< 

Sementes de aveia 

só na Casa 

Ma 
NACIONAL" á Av. BS 

Mo VilIela732A. 

Mirou-se aó sólo 
% 

dõ mais alto edffi- 

cio do mundo 

Ficou tão dilacerado o corpo 

ao suicida que toi auiicu a 

policia remover-lhe os uespo 

josi ,   

N. ArORK, 26 (D/.) — Lm 
homem, cuja identidadlei ain 
da não foi estabelecida,, ati 
rou~se da plataforma de ob- 
servação do Empire State 
Building, o mais alto edifício 
do mundo, cahindo de uma q 
altura de mais de 300 me- 
tros. O corpo do treslouca- 
do cahiu na calçada, em iren 
te á entrada principal do edi 
ficio, sendo este o ípunto 
suicídio desde 1931, mas so- 

mente a segunda vez que al- 
guém consegue pülar bastan 
te longe para livrar duas pia 
tafonnas localizadas) mais a- 
baixo, e cahir na rua. m 
plataforma de observação en 
contravára-se cerca de 2bU 
pessoas quo assistiram a que 
da do corpo, o qual se clbo- 
cou com o sólo com tal tor 
ça, que a policia teve ditft- 
cnldade em remover os res 
tos do corpo. 

Afinal, o pae nãó 

Gable... 

é Clark 

FOI ABSOLVIDA, AGORA, DA ACCUSAÇAO DE *HALI 
DE, A MAE DA PRETENSA FILHA DO ASTRO DE MOL. 

LYVVOOD 

S. FRANCISCO (Calilor- 
nia) — A senhora Violet 
Wells Norton, que acccusou 
o artista Clark Gable de ser 
o pae dio sua filha Gvvendo 
line, que ora conta 14 annos 
de idade, ganhou a appella- 
ção que initerpoz da senten- 
ça que a condemnou por trau 
de, em abril ultimo. 

O processo correu pelo tõ 
ro federal, por ter a senho 
ra Morton usado os correios j 
para enviar de Manitnoba, no 
Canadá, ao artista, uma car 
ta com aquella accuspção. 

Conforme foi em tempo 
amplamente noticiado, a pro 
pria autora reconheceu que 
se enganara quando á pes- 
soa de Clark Gable. contun 
dindo-o com Frank Bullings, 
que ella conhecera em 1922 
na Inglaterra, e a quem de- 
veria reefrir-se o fado al- 
Icgado. Clark Gable conse- 
guiu provar que nunca este 
ve na Inglaterra. 

O advogado de Mrs. Wells 
Norton conseguiu provar que 
a sua cliente havia commet 

tido apenas um "engano tm 
nesito", por não ter havido 
extorsão, e a Côrte Federal 
resolveu em favor da auto- 
ra. 

-(xxx)- 

O P roces 

DE LYON 

T-' francamente doloroso o 
Meclaculo que estão olte- 

rWndü actualmenite as for- 
j?s nacionaes na França. 

hiquaju0 males tremendos 
atacam o paiz, emquanto a 
hoininação vlennelha V^sten- 
"e-Se em todos os sectores' 
thiquanto a alliança franco- 
'"httsa determina a queda' 
bastante do prestigio fran- 
Cex no campo internacional, 
0s homens da direita conli- 
''aa mseparados por "nuan- 
w's" ideológicas' ou por ri- 
validades pcsisoaes. Ha cou- 
4a de cinco o useis mezes, 
acques Doriot, comunista 

Convertido ao credo nacio- 
nal e defensor entre os mais' 
•,rdorosos do ideal duma no- 
va França, insurgiiiiSie, com 
Ioda a violência do seu tem 
beramento, contra esse de- 
hloravel esftado de facto; c 
^aclamou, atravez da ini- 
larensa a ellc ligada, como 
ha praça publica, a necessi- 
dade da união entre os ad- 
versários da Frente Popular 
* do seu verdadeiro chefe 
Residente em Mastcou. Pro- 
lunda foi a impressão cau- 

sada pelo appcllo do conhe- 
cido agitador, üs elementos 
melhores de todas as cor- 
rentes patrióticas uniram 
suas vozes á de Doriot, e um 
grande movimento em favor 
da constituição duma frente 
coxnmum nacionalista esbo- 
çou-se da repente, ganhan- 
do entre as massas um nume 
ro extraordinário de adep- 
tos. Mas, iníclizmente, mi- 
ma certa altura apparecCram 
obstáculos taes qne a genero 
sa iniciativa teve qhe ser 
posta de lado. , 

Os chefes de uma ou ou- 
tra facção, irrigidiram-se cm 
posições de indransigencia, 
demonstrando claramente o 
proposito de sobrepor ao 
interesse duma causa os in- 
teresses proprios e do pró- 
prio partido; c assim o pro 
jecto de união falhou mísera 
velmiente, continuando cada 
um por um lado o seu' canu 
nho. 
. .E paciência se o mal se 
tivesse limitado a isso. Mas 
não. Logo depois da fallcn 
cia do plano concebido por 
Doriot, que não desejava 

de maneara alguma aífirmar 
a própria supremacia tios 
meios anti-hoichev^lasl, e 
sim consolidar a reacçao 
contra o progressivo apodre 
cimento do espirito francez 
um vendaval de discórdia e 
de odios abateu-se sobre as 
direitas. Brigas', polemicas, 
escândalos, surgiram de to- 
dos os lados, armando um 
contra outro os dirigentes 
dos vários núcleos que Sc 
oppõem á bolchevisaçáo cio 
paiz atravez da formula "po 
pulista". 

Nestes dias, por exemplo, 
deslenvolve-se em Lyon um 
clamoroso processo entre o 
coronel de La Roeque, fun- 
dador da "Croix de feu" ac 
tualmente transformada em 
Partido Social Francez, e o 
Conde Borgo dei Pozzo. Altas 
personalidades, como Tar1 

dieu, ex-presidente do Gon 
selho, compareceram como 
tesfemunhas e accusadores. 
Odiasios episódios da vida 
de homens e de partidos 
vêm a luz, invectivas e in- 
sultos' trocam-se entre advo- 
gados, imputados e jornahs 

Officína Electro 

'echnico Me- 

cânica - 

ENROLAMENTOS E CUN 
CERTOS EM GERAL, PARA 

MOTORES, DYNAMÜS, 
TRANSFORMADORES, etc. 

SERVIÇOS GARANTIDOS 
AVENIDA VICENTE MA 
CHADO, N." 72 — UAI A A 
POSTAL, 197 — PONTA 
GROSSA. 

JEFF NEVVBERRY 
(Chefe dos repórteres do 

Obsierver' Internafionals 
Syndicate"). 

Os círculos militares na- 
vaes de Santiago do Chile 
continuam ainda seriamente 
alarmados com o rearmamen 
o argentino, e não poucas 

sao as vozes autorizadas que 
aconselham os responsáveis 
Pelo destino daquelia Repu- 
blica a uma intensa pOTiüca 
de rearmamento do paiz u 
recente incidente diplomáti- 
co entre o Brasil e a Argen 
tina provocou as maisi serias 
apprehensões nos circulos 
autorizados do Chile, que 
não deixam de reconhecer o 
direito inallienavel do tíra- 
sil armar-se como bem enten 
der visto ser a uníca poten 
cia mundial cuja consüluiçao 
condemna formalmente a 
guerra de rapina. 

Longos estudosi elaborados 
cuidadosamente pelo Estado 
Maior do Exercito chileno 
provam sobejamente que os 
tão annunciados estudos ar 
gentinos vã omuito mais a- 
diantados do que o suppõém 
os outros paizes seus vizi- 
nhos. Segundo as investiga- 
ções feitas a própria guer- 
ra do Chaco Boreal repre- 
sentou uma formula, menos 
aguda é verdade, de expres 
são do capitalismo argenti- 
no do qual a economia pa 
raguaya é subsidiaria. Liga- 

;,'dos fortemenile aos) interes- 
ses petrolíferos da Y.P.E. 
(YacimiCntos Petrolíferos Eis 
cales) da Republica Argenri 
na, o Paraguay foi lançado 
a uma aventura que berii 
caro lhe custou. A guerra 
do Chaco peaa como um ônus 
tremendo não só na situação 
econômica actUal do paiz, co 
mo ainda accorrenfa varias 
gerações-. 

Mas, voljlando ao Chile, é 
preciso consiiferari-se que 
este paiz não dispõe do E- 
xercito nem de Marinha que 
possam hombrear com os' da 
AirgeiTina-. íbrin ridículo 
querer agora dar inteira ra 
zão á Argentina, de vez que 
ella é a primeira potência 

sul americana e a melhor nas riquissimas em carvao. 
armada no hfimispherio sul 
de todo o mundo. 

A própria Austrália não 
dispõe de elementos proprios 
de defeza, e a sua seguran 
ça é garantida pela "Hoimi 
Fleet". 

Resulte, assim, da política 
■armamentista da Argentina 
uma situação instável para 
oji paizes que lhes são linu 
trophes, sobretudo se levar 
mos e meonsideração os ne 
sejos que ella alimenta cari 
nhosamente de um dia poder 

dominar o depariamento de 
Magallanes ie Tierra do Fue 
go pertencentes ao Chile, zo 

ferro, e outros metae# de 
fque a Argentina necessita pa 
ra se libertar do jugo econô- 
mico em que vive. 

Observadores de nomeada 
admittem que o plano argen 
tino foi organizado de ac- 
cordo com a Grã-Bretanha, 
contando com o apoio dos 
capitalistas da loira Albion 
nessa cruzada pouco symna 
thica nas terras americanas, 
onde todos os povos fazem 
praça de uma política snn 
inspirada nos pontos cardeaes 
da justiça e do direito que 
sempre respeitaram e segui- 
ram. 

COLLAÇAO DE GR AO DAS PIANISTAS 

Da Directoria da Acade- 
mia de Musica desta cidade, 
compelenteniente dirigida pe 
la eximia musicista conterra 
nea, d. Maria Luiza Aavier 
Machado, recebemos genül 
convite para assistir á Ses- 
são Magna de Collação de 
Grão e entrega de diplomas 
ás pianistas que se formaram 
este anno. 

A solemnidade terá lugar 
no dia 4 de dezembro proxi 

mo entrante, nos' salões do 
Clube Pontagrossense com 
inicio ás 21 horas. 

Em próxima edição piíbli 
caremos o caprichoso pro- 
gramma organizado para a 
festividade é do qual consta 
uma audição de tri?chos se 
lentos de piano, dedicada a 
banca examinadora e aos' so 
cios do Clube Pòntagrossen 
se. 
. .Gratos pelõ attencioso con 
vite.   

BOM RESULTADO 

O abastado fazendeiro sr. João Barreto Gonçal- 
ves', residente 110 município de D. fedrito, diz: 

Após uso proveitoso do PEITORAL DE ANGICO 
PELATENSE, formula do dislinclo sr. Dr. Domin- 
gos da Silva Pinto e prepa rado na acreditada Droga- 
ria do sr. Dr. Eduardo Ca ndido Siqueira, em Pelo- 
tas, em pessoa de minha fa milia, em constipanões. 
tosse, brohcbite, etc., e po r ser verdade firmo o pre 

sente. — D. Pedrito — João Báptista Gonçalves. 
Confirmo este attestado. Dr. E. R. Ferreira de A- 

raujo — (Firma reconhe- cida) .. . • 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
DEPOSITO GERAL; Dro gara Sequeira — Pelotas J 

— Rio Grande de Sul. 

Vende-se em toda a parte. 

-(xxx)- 
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?ue dente excomungado!" 

C Ê R ATS, 

7)i.£tí4í<wi 

pela sua applicação facilli- 
ma e sua acção imniediata, 
é o remedio ideal, não quei- 
mando a língua nem 'as 

« - gengivas. •». 
distribuidora CAiR HCRMAtnOf. RIO-C r Mt 

I 

1 

tas, numa almosphera vil 
de caluniuia e delações. 

Com que resultado? Ape- 
nas com o resultado de lor 
necer aos inimigos internos 
da França novos' meios pa 
ra conquistar prosetylos c 
iempregal-os na obra de de- 
molição da Republica. 

Como está longe, ainda, a 
hora em que "la douce Fran 
ce"' poderá retomar o seu 
antigo logar entre as gran- 
des nações- da terra! 

Tem a satisfação de communicar á sua distiac 

ta freguezia que já está expondo á venda o collos 

sal sortimento de fazen das, sedas, a ultima novi 

dade, casemiras, cachás, zephir, lans, tricoline- 

marquizes, etc., que o seu proprietário adquiriu re 

centemente no Rio e em S. Paulo. f v ^ 

V isitem A \ ENCEDORA, que continua vencendo 

galhardamente a coucur rencia! " ' ■ . 

1 novidades em artigos para senhoras 

e cavalheiros! 

í RUA SETE DE SE TEMBRO, 91 FONE 424. 

Rua 7 Setembro, 91 

Fone-424 

s. 11 ; 

i- 
t 
í 

■ ' 

l 
t i 
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Álfaiatariã Biela 

'f-ii 111 m 1 Mt>« 

irá chegaram para o verão Brios de Lioho S. 120 tegi limo, M. J, Fspoüla. Kaki Nacional e Estrangeiro Brim Azul e Mescla. Artigos superiores. Uoníeç feãQ wprlihosu. ^ ♦ 
" - " ~ .Uàti 
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Aos teos Leiits 

■x - fcMfcVE MUUA E UÜEÍ DA hontem 

Hontem, a nossa princi- 
pal artéria se apresentava 
mais movirnenífada que em 
outros dias conuuuns. E' que 
grande numero de curiosos 
alli affluiu afim de ver si a 
"voz potente de Ponta Gros 
sa", a "P.R.I.T. intfegra- 
Usta", que "irradia para to- 
dos os ceus da rua lõ" reen 
cetaria á sua actividade, já 
que os camisa® verdes anda- 
vam blasonando, ante os' acon 
iecimentos de vespyra, que 
,Os altos falantes passariam a 
funccionar, legalmente ou 
não, porque elles, integralis 
tas, contavam com as sympa- 
thias do general Me ira de 
Vasconcellos, i Ilustre com- 
mandante da 5." Região Mi- 
litar, a quem, aliás, haviam 
íelcgraphado logo após, aos 
succeisisoS de ante-hontem. A 
"voz potente", entretanto, 
negou, o conceito hyperboli- 
co do cognome que os seus 
próprios donos lhe deram, 
couservando-sc muda e que- 
da. Não nos enganamos, 
pois, quando, fazendo justi- 
ça ao general Meira de Vas 
concellos, dissemos, hontem, 
que o commandantie da 5-" 
R. M. não iria ingerir em 
ouestões desse jaez. da ejcclu 
siva alçada da Policia, nem, 

tampouco, iria lançar mão 
de prestigio de seu nome e 
de seu posto para intJuir na 
continuidade do luncciona- 
menlo de uma estaçao irra- 
diadora clandestina. 

Entretanto, persistindo em 
sua technica de fazer tramas 
de toda a especle, mesmo en 
tre autoridades, os integralis 
tas, segundo nos informa- 
ram, enviaram a Curilyba 
dois emissários, afim de, al- 
li, pleitearem, de viva voz, 
fosse permittido o funccio 

Segundo communicação que 
vimos de receber de nossos 
fornecedores de papel da No 
ruega, o papel para jornal a- 
caba do ter um accrescimo 
em seu preço que, computa- 
do com os anteriores e tam 
bem recente®, corresponde 
a um augmento de! cincoen- 
ta por cento. 

Esse facto nos obriga 

-(xxx)- 

vez que eram muitos conlra 
um. Outras muitajsi pessoas, 
entre ellas o cap. VValfndo 
Boaventura da Silva, forma 
ram ao lado do sr. Mubaiad, 

. por julgarem inteiramente 
- ' justo o seu protesto e re- 

namento d a "P.R.I.T. , 
muito embora irregularmen 
te. Esses dois emissários 
são os senhores Benjamim 
Mourão, chefe municipal do 
sigma, que aproveitara o en 
sejo para tratar de outros 

voltante a aggressào integra 
lista. Logo após, porem, os 
ânimos se (serenavam. A 
"tropa de choque" dos sig- 
maticos poz-se a andar de 
um para outro lado da rua 
15, mima altitude de provo 

assumptos, de ordem profis- > cação, simplesmente grotes 

ü julegru 

-(o-o-o;- 

Casa da Meia 

SOL A 

de • 
vVALDOMIRO SZEP1YVÜS 

Kl 

Especialista em concerto^ 
de calçados para homens e 
senhoras. 

Solado a ponto 12$()00 
Meia Sola a ponto 8S00U 
Solado a prego lOífOÜO 
Meia sola a prego 7$000 
Solado Luiz XV 9$(W0 
Meia sola Luiz XV liÇUOJ 

dora ciandeslina 
lista. 

Os acontecimentos de quui 
ta-feira foram, hontem, ob 
jeclo dos mais vivos com 
mefttarios na cidade, maxíme 
na rua 15 de Noviembio, à 
noite. Atra vez desses com- 
mentarios, foram conheci- 
dos outros detalhes dos ta 
ctos em foco. O sr.' Elias 
Mubaiad protestou conlra o 
gesto insólito e grosseiro da 
"claque" integralista, baten- 
do palmas quando um optie- 
bo, que fazia ás vezes de 
"speaker", vociferou, frente 
ao amplificador, que "nao 
havia jornal em Ponta Gros 
sa". Foi bastante o protes- 
to justo c altivo dusse ca 
valheiro, para que os sigmoi 
des dessem expansão a sua 
triste mentalidade de desor- 
deiros - doutrinadores. Lm 

grupo (leites, tendo à frente 
o cidadão Odilardo Lima 
de Freitas, funccionano do 
Banco do Brasil desta cida- 
de, aggrediu ao sr. Lhas 

Rua Dr. Cpllares n0. 19 

eonti 
a ordem publica. Um mago- 
te, tendo á frente o mesmo 
Odilardo Lima de Freitas <' 
o sr. Abilio Holzmann, ge- 
rente da Casa Progresso, di- 
rigiram-se, novamente, |o 
sr. Elias Mubaiad, que ve 
achava nas proximidades ío 
Café Eden. O bancam üdi 
tardo Lima de Freitas', s-An 
nroferir palavra, tentou, 
go de inicio, desferir nm 
bofetada no citado cavalhei- 
ro O sr. Mubaiad, lesto, des 
via o golpe e o responde na 
altura, enfrentando o grupo 
de camisas verdes que o ng 
gredia. fão insolente foi es 
se gesto dos integralistas 
que outras pessoas que alli 
se achavam, inclpisive o sr. 
João Santos Ribas, se collo- 
caram em meio dos conteu- 
dores, intimando os sigmoi- 
des a cessarem aquella eslu 
pida aggressào, sob pena 
do verem-na degenerar em 
ponflicto maior. Diante des 
sa tntimaçâo de protesto, os' 

augmentarmbs o preço de nos 
sas assignaturas para 50$(HX). 
Eniretanto, como já havia- 
mos estabelecido cobrar ain 
da este anno a annuidade an 
tiga, de 40$000, e como mui 
toa de nossos assignantes já 
a pagaram a essa razão, man 
teremos esse mesmo preço, 
de tüfüOO, a todos os assig 
nantes que pagarem as smas 
assignaturas este anno. De 
janeiro em dianlCj elevare- 
mos o preço das assignaturas 
annuaes para 50ij>0t)<). 

Além de sermos forçados a 
fazel-o pela grande elevação 
do preço de papel, ha a con 
siderar, ainda, que o DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, que tem 
experimentado, e continuara 
experimentando grandes me- 
lhoramentos, oÇferece aos 
seus leitores as mesmas van 
lagens que muitos jornaes 
das capitães cujos preços de 
assignaturas sobem a (KJI, 
70$ e até mais. 
' As assignaturas de 1938 tão 
sendo recebidas desde já, pe- 
lo nosso cobrador e median 
te recibos firmados pelo ge- 
rente ou pela direcção 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

A Gerencia 

O a 

Americana 

Crystaes, Lustres» Al^ 
Talheres e uma varied^' 

Ao Fale: 
A' 

. nosso 
l U«a Ath 
í fopani es e com 

"lantivcr tiar- 

O maior deposito de Lou ças, Vidros, Porcelanas, 
Jours,: Castiçaes, Alumi nio, Artigos de madeira, 

enorme de miudezas pa ra uso doméstico. 

Artigos recebid0s directa mente das melhores fabri cas nacionaes e extiáng®1 

ras afim de offerece-los por preços que jamais po derão ser encontrados. 
Assim convidamos as ex mas. Famílias e o Publico em geral para fazeref 1 "^"lades 

i d'I 
nosso estabelecimento, a fim de certificarem-se ""l tato ao {jni 

lha 
se e ai 

í 
que es 
Pró rc 

do 

AVISO 

uma visita as secções do nosso estabelecimento, a fim de certificarem-se 
verdade. Damos algumss secções a seguir: 

Vasos, com ricas fanta^ 

etc. 

1^0 é ji 
í" aI>an( 

SÜ "s ,c<)ni 
ticonhel 

""'In-Jhes 
Pébolii 

s àirectc 

w* 
A dircctoria do Grupo Es 

colar "Professor Júlio Jlieo 
dorico", leva ao conhecimen 
to dos interessados que a 
exposição de trabalhos des- 
se estabelecimento, estará 
aberta nos dias 26, 27, e 28 
das 19 ás 21 horas. 

MAIS BEM OR 

artigos 

V 
Hi^nhã 
l^ado 

i 

Nu re 
no R 

lide 

e tr 
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DEVERÃO OPTAR HOJE 
os funccionarios gaúchos que 
accumularam.' cargos públicos 

Mubaiad. Este cavalheiro rc , integralistas tiveram de dei 

P. ALEGRE, 26 (D.) ~ 
O intervenr.or do Estado, ge 
neral Daltro Filho determi 
nou que até sabbado ogi fun 
ccionarios estadoaes que 
accumularam cargos' putdi 
cos deverão optar pela fun 
cção em que preferem P®1- 

manecer, i ■ i L i. 

Secção de Artigos Religiosos 

Secção de artigos Japonezes 

Secção de Bijoute rias, Biscuits, Estatuetas, 

Secção de Bolsas modernas, Cintos, Luvas 

Secção de Flores artificiaes 

Secção de Alumi nio de marca "F.ULG0R" 

Secção de Brinque dos. 

A mais riquíssima e a 

G ANIS A DA [EXPOSIÇÃO em 

para presente,por preços convidativos 

Um grande e bellissimo sertimento de enfeites pa ra Pinbeirinbo. Bonecas 
r, • , i baV£80 ser, e brinquedos em geral. ^ -11.0.-3 

Finíssimos apparelhos de porcellana para Chá e Café. U ^ 

Permanente exposiçâ0 de Fructeiras, Licoreiros, Saldeiras, Pratos de Cry5 

tal em diverso? typos. Não façam suas compras sem primeiro vêr o lindo 

e sov0 sortimento e as grandes vantagens que es tá ufferecendo a afamad-1 

AVENIDA VICENTE MA CHADO -■ ESQ. DA R. SANT'ANNA  TEL- 
225 PONTA GROS SA PARANAV 

KTT do a> puh 
eiro, . o F 

. wà o 
10 Plame engo 
0 

0 ^ Janeii 
'Tas 

^ Caiui e,.„ ""ápeon 
fCano de Xat 

« Oli 
Semblea 

ptíJJiu, na altura, a insolente 
investida dos camisas ver- 
des, insolente ç covarde, de 

xar, cobertos pelas cores do 
ridículo e do fracasso, o 
campo de luta. 

Lui e Radio Em 

Qualquer Parte! r  ata cita v a TTrivFn a NO NA SUA FAZENDA, NO 
SEU SITIO, EM QUAL- 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S. 

DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRICA E OUVIR O MUN 

DO COM UM MAGNIFI 

CO RADIO "HOVVARD" 
DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos sobre oe 

carregadores a vento d 

marca "WINCH ARGEL 

DE LUXE" ou peça-nos motor-dynamo "Fire-Fly 

detalhes dos conjunctos de de combustão a gazolma. 

m n 11 n * e 1111» i n 

EM B. AIRES 0 DELEGA- 
DO BRASILEIRO NO GOJN- 

GRESSO DE URULOG1A 

R. AIRES, 26 (D) — Lhe 
gou de avião a esta capital 
o dr. Cumplido SanfAnna, 
medico brasileiro e delegado 
do Brasil no 2." Congresso 
Pan-americano de Urologia. 

Attenção: 

<1^ 

-(o-o-o)- 

Cora o vento, sem ae- nhum dispendio de custeio, 

ou com um ingnifieante gasto de gazoRna, poderá 

V. S. alegrar a sua resi- dencia com este admirave) 
conforto; 

Luz e RâdlOi 
IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA. 

Rua Balduino Taques n.g 35 — Pbone 2-2-9 P. GROSSA 

V.S. precisa de uma bôa 
lenha para o seu fogão? fe 
lephone para 4-6-7, e será 
promptamente attendido. 

Lenha de la., inteira, me 
tro 11$000. 

Lenha piccada, carrada in 
teira IGloOO 

0 BAZAR AMERICANO DOS 5$000 COMMUNI CA QUE ACABA DE RE 

CEBER UM VARIADIS SIMO SORTIMENTO DE 'ARTIGOS PARA AS 

FESTAS DE NATAL, AN NO BOM E REIS. 

( 
eiu ic 

"M 
0s. PI 

NtlS H ha' 1 

W d0 01 

■ " Para cc 
^ «e te y,.. 
mirtoru 

íZ amanhi 

FACA HOJE MESMO UMA VISITA SEM COM PROMISSO DE COMPRA 
PARA VERIFICAR-SE DA VERDADE. 

corrent 
1
ede socii 

ilikknte 

Pis. 
? Pertot 

13/0 1937- 

PRECOS NUNCA VIS TOS - BAZAR AMERI CANO DOS 5|000 - AV» 
VICENTE MACHADO, 9-A'. Nii relCT 

IRA' AO RIO O INTERVLJN 
TOR DE SAO PAULO 

Lenha piccada 314 de car 
rada 8$00Ò. 

S. PAULO, 26 (D) — An- 
nuncia-se estar marcada pa 
ra a próxima semana a ida 
do sr. Cardoso de Mello JNíeit 

I to á Capital da Republica. 

Lenha piccada 112 carrada 
6$000. 

Attende-se a qualquer ho- 
ra e nos dias chuvosos — 
Rua da Bahia, 18 — C. Vaz. 

O interventor paulisifa te- 
rá no Rio importante conte 
rencia com o sr. Getulio 
Vargas e tratará, com os mi 
nistros da Justiça e da Fa- 
zenda, de assumptos de ic- 
velante importância para o 
governo de São Paulo. 

26 de novem' 

br© 

%:i; No 

HOMENAGEM 

Petit Casino 

Rua 7 de Setembro 79 -TOlenhone 137 
HOJE   Estréa HOJE 

■solda Mello 
A "Rainha do Samba" 

Novidades musicaes pe Io Jazz-qTpica "Guarany' 
Direcção e animação de 

' EP E L 0 R 
Lindos prêmios para as damas visitantes'. -i 
Das 22 horas em diante. 

AS VlCfl MAS DO MOVIMENTO GO-" 
— MUNISfA DE 1935 

RIO, 26 (D) — Por inicia 
tiva de grande numero de 
officiaes haverá amanhã/uma 
romaria civioa aos tumulos 

eiá seu 
9 hc 

dos que tombaram em dete- 

za da Patria e «as institui- 
ções na madrugada sangren 
la de 27 de Novembro de 
1935. 

O "Correio a Manhã", cm 
editorial, se occupa da pas- 
sagem desta data dizendo 
que, a medida que o tempo 
papsa, sobre ellas mais se m 

-(xxx)— 

OFFICfAES QUE REVER- 
TEM A' ACTIVIDADE 

tensifica no coração do 
vo, a revolta conlra 
idéas sinistras que lhe á" 
ram causa. 

Es( 

Sustenta o arfliculista ã !1
1 

cessidade de se combater, á 
todas a®, maneiras e sem ,r 

guas, o communismo, não J,e 

mittindo que continue, s0^ 
seus disfarces, a envenena' 
os espíritos crédulos e rocjj 
durante o afrouXiatnenlo 
vigilância, os esteios do b5' 
tado. 

Co] 
% 15 

Ca 

«í 
^carr 
>ta 

RIO, 26' (D) — Por aclo 
do general ministro da Guer 
ra, reverteram « activfdadv o 
major Jacob Manoel de Al- 
meida e o 1.° tte. Gumercin 
do Couto. 

Concluo o jornalista 
zendo que a romaria civic-1 

de amanhã terá por cerf 
um sentido nacional cunv 
prindo attribuir á occorrcá 
cia tal projecção e qu® 0 

Brasil, represeutíido por ' 
das as classes sociaies, esta* 
rá no Campo Santo para 'l0 

menagear osi que souberaU1 

morrer por cite . 

♦■I > I H 11 I I i I I I I I III I III I H I I I ' I " 111 H I 111 I H I I H ' ti I 11 I I > •♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦(^ HIIn1111n111muf11111111111111»111»111111f miiiiiiiiiHi 

Sensacional. 

■ 

Os rádios FAIRBANKS -MORSE modelos 1938 podem ser demonstrados sem instalações de ante na. ^ 
volume de som, surpre hende o comprador mais exigente. Chassis acabado era cobre. Dial ilumina do a côres de lindo efeito. 

Assombrosos na recep ção, selectivos, de grande 

Primorosos moveis. Breve exposição na j. 

Cél. Cláudio- 8. 

Agente e Depositário: UBALDINO HOZMANN 

s 

5. 
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A0 Balestra, savoia, o linda extra, junak o, 
athletico pontagros sense 

dai 

Os 
á i nossos clubes filiadost 
qu/f8 '^hlética Municipal 
- 'DPaju os seus fundado 

•em 

ei 

aziü-1 

os seus 
' COni esforços incríveis 

veram, devem reani 
c apoiarem a campa 

vi,), (íUe está sicndo promo- 
iSjeimcio das suas 

Lir r*""0 ^VXívm. Uji' J'lzado o seu campeo- 
t|0 "0 findar do 1.° tur- 
tliilj"?0'mVo <Ille :ulue"es 

que ^ ^ndonem a entidade 
tornan- Vj'8 ,Con8reffou, 

q^^^jahecidos e pro-porcio 
i'ÍtÍ! , importantes 

Pebolisticas. 
us directores d( tores do PaLestn 

Savoia, AthW.ico Pontagros 
sense, Olinda Extra e Junak 
(J devem accorrer ao appet- 
Jo qüe o presidente da k ■ 
A.M. lheisi dirige por nosso 
intermédio, afim de que o 
reinicio das actividades da 
mesma seja um facto. 

Quinta feira próxima os 
mentores dos clubes acima 
citados serão bemvindos ã 
sétlo da Liga Atlhlética Muni 
cipal. 

parj.o appe 
| tado, a 

a, Liga. 

Em outro local publicamosi 
appello do sr. Bento Eur- 

actual presidente da 

OR 

s 

^anhã 
'do no 

.>e
ne lu' t 

os 

icas 

Crys 

ido 
iad.i 

zi. 

Varias... 
a noite será rea 
Lio de Janeiro o 
tradicional Ela- 

''ter do campeonato da 

iieir Futebol do Rio de 0; o Fluminense. 
^ o possanJtlc 
'taitiengo. 

em 
onze 

la 'pJ2g0 será irradiado pe- 
, .^•G.-3 Radio TuPy do 

Janeiro, a partir das 

XXX O p 
^mpeonato Sul Ame 
0 de Xadrez que se rea 

liza presentemente em Sáo 
Paulo, apresenta como pn 
meiro collocado o Ohile. 
Após a 14 .tt rodada Letelier 
occupa o primeiro posto. 

XXX 
Domingos, o conhecido za 

giKiro que já militou em ta 
mosoS conjuncitos uruguayos 
e argentinos, será a princi 
pai attração do Fla-Flu' de 
amanhã. 

O Flamengo não titubeou 
em dispender 80:000$000 pa 
ra obter o seu concurso. 

Corresponderá ellc o esfoi 
ço do seu clube. 

Olinda Esporte Clube 
BI.EA 

iítni^dem do sr. 

los do 

; RE 

AS 

'RA 

GERAL EX TRAORDINARIA 
— CONVITE — 

^   «o oe. vice-pre ein eíxercicio, são 
intermédio 

todos os as-so- 
iqj),. (1o Olinda Esporte 

^fura comparecerem a 

W Assembléa Geral 
ttiia . naria que será rea 
' !i<) í|lnanhã, domingo, dia 

sétl')rren.te' as 2<) ll',oras'' !tq (,|
(, Social, afim de se 

Hw, 0 Presidente, vi 
dente e membros cio 
0 Piscai deste clube 

^iodo social novem 
1937—novembro de 

AV. '!ando-s'e de umai reunián 
'ttiiir re'€yancia para ["«nos do 

altq 
V 
^dó-sc, 

os 
grêmio perbiful 
lencarepidamen- 

Cf" 

> P" 

de- 

a oj 
r.d 
i lrí 

>P( 

so» 
enaf 
roef' 

df 
&■ 

dl 
vi cJ 
ert" 
uifl' 
rcB"1 

e 0 

■ ta 
st a' 
tio 
ab1 

k ü.' 
Ma p tõo teclinica do ü- 

todo Porte Lluoe convi 
(, s 0s seus amadores 

^""Parccefcm ao trel 
, et 

Scrá realizado ama- 
ás QSeu campo, com Ini a horas. 

te, aos associados envidarem 
os máximos esforços no sen 
fido de se fazerem presen 
tes á mesma. 

Outrosim, são convidados 
todos os' associados e suas 
exmas. famílias para compa 
recerem á festividade que 

será realizada logo após á 
eleição o que constará da 
posse dos dircctomsi eleitos 
e de um Sarau dansante. 

ALVARO VETO DOS SAN 
TOS 

Secretario 

CASEMIRAS, BRINS E A- 
VIAMENTOS PARA AU-ALA 
TES. PREÇOS MAIS VAN- 
TAJOSOS DA PRAÇA. 
Filial do Estabelecimento Fa 
bril 

Màravillia 

Es» , aitorio Técnico Comerc iõl 
U)0 POR ANTONIO CASTILHO D'ALME1DA 

ç ^ (.liuaraw-nv ros diplomado) 
aq^^ã^annos de pratica 

farina, São 
nos Estados do Paraná, 

Pau lo e Rio de Janeiro. 

JCfITI i ESCRITAS AVULSAS 
j^Gga-se de:— Registro de firmas e livros na M. 
kj. a Comercial do Estado. 

"'Mj,, ltle'. Peritagens, Ba- lanços e Organizações de es- 
ím ^"fratos, distractas e sociedades. 

'tibon, CooPeraçào com ad vogados de nomeada, trata. 
{C' dp inventários, concordatas e falências. 

Minas Gerais--Esq- CéL Solano. 

Amanhã é o dia em que 
o futebol poníagrossense de 
ve viver momentos de gran 
do enlfiusiasmo e sensação. 

Em proseguimento ao cam 
peonato promovido pela A. 
E.B.P., bngresi e operários 
luctarâo, leal e ardorosamen 
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Liga 

Athlética 

Municipal 

de no Grossa, 2(j 
de 1937. 
sr. Redactor Espor 

"DIÁRIO DOS CAM 

Ponta 
vembro 

Illmo. 
tivo do 
POS" 
. .Nesta 

Serve a presentie para soli 
citar-vos a fineza de dar a 
publicidade o Çommunica- 
do que abaixo transcrevo, 
com referencia á vosía lo- 
cal datada de hoje e com te 
lação ao reinicio ás activida 
des que se projeotam, atti- 
nentes ao reerguimento da 
Liga Athlética Municipal, pa 
ra cujo desideratum muito 
tem contribuído a profícua 
gestão dia V.S. no desenipe 
nho das funeções que exerce 
cm nosso jornal. 

te, em busca da victoria que 
deverá coroar os esforços 
dos 22 adversários. 

Após cuidadoso preparo, 
estão os conjunctosi alvi-ne 
gros e rubo-negros aguar- 
dando a hora em que medi 
rão forças. 

Grande é o espoctativa em 
torno deste embate que, ccr 
tamente, arrastará enorme 
assistência ao local do mes 
mo, o compo do Operário 
Ferroviário, em Villa Offici 
nas. 

Vencedor o Guarany, o 

A.E.R. I campeonarto 
i tomará uma feição altranen 
J tissima porquanto collocará 
todos os clubes em igualdade 
de possibilidade para a o- 
btenção do titulo máximo 
do Returno. 

Embora o conjuncto üpc 
rario tenha maiores possib 
lidades de victoria, o Guara 
ny será o maior obstáculo 
ás suas pretenções e somei 
te após exgolado o tempo 
regulamentar é que podere 
mos saber quem venceu. 

& efeicão 

da nova rtinct^n 
DO OLINDA ESPORTE CLUBE - 

Amanhã á,si 20 horas, na 
séde do Olinda Esporte (.lu 
be, será realizada a sessão 
de Assembléa Geral Kx '-aor 
dínaria, convocada peUr* vi 
ce-presidente em exercício, 
para a eleição da Directoria 
do Clube do Bairro Chinez. 

Mister se faz o compareci 
mento de todos o.si olinden- 
ses áquelle conclave afim de 
que os futuros dirigentes d< 
atvi-verde sejam, de facto, cs 
colhidos por grande maioria 

c possam, por isw, agir a- 
poiados intransigenjieniente. 

A' postos, periquitos. 
Deixai de lado ressenti- 

mentos e qneslõe.si pessoaes 
c attentai bem nas necessida 
des do vosso clube. 

Cerrai fileiras em torno 
de uma directoria que remia 
pessoas papazes: de yecollo 
car o vosso clulie no justo 
logar que lhe compete entre 
os seus congêneres. 

Notícia alviçareira 
A LIGA ATHLÉTICA MUNI CIPAL REINICIARA' 

SUAS ACTIVIDADES 
AS 

"COMMUNICADO 
CIAL 

OFF1- 

..Afim de .serem tratados as 
SUmptos de magna importan 
cia e de vital interesse para 
a prosecução das actividades 
desta entidade, ficam convo 
cados' para se reunirem no 
proximo dia 2 de dezembro 
entrante, (quinta feira), em 
a séde social, ási 20,30 horas, 
todos os membros dos divor 
sos conselhos desta Liga c, 
bem assim, de todos os mem 
bros tias Hir>*,|o(rias jdos 
clubes- filiados c, também, 
dos clubes que, por ventu- 
ra, desejem fiilação para 0 

'•> anno proximo futuro. 
Ponta Grossa 26 de No- 

vembro de 1937. 
Bento Furtado de Oliveira 

Presidente 
Attencipsamente grato pe 

la publicação do presente, 
sirvo-me do ensejo para apr 
sentar-vos os protestos de c e 
vada estima e de 

Cordeaes Saudações 
Bento Furtado de Obvei . 

Em nossa edição de hon 
tem tivemos opportunidade 
de trazer ao conhecimento 

Consellios sobre a ^yphilis; 

(DAS PUSLlCAÇOtS OFFiClAES) 
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1NSPECTORIA DE 
HICULÜS 

AVISO 

VE- 

Ficam avisados pelo pre- 
sente todos os srs. nw.oris- 
tas proprietários das placas 
abaixo a virem, com urgên- 
cia, recolocar as referidas 
já trocados os números eJ 
por 36. 

66 75 87 88 95 96 98 115 
120 121 124 130 131 132 H» 
154 181 201 208 231 233 231) 
251 252 254 270 276 288 
298 317 326 333 345 357 301 
364 366 370 371 373 3/0 
380 391 398 406 412 426. 

Outrosim, os proprietários 
de automóveis de quaeisquer 
cspecie e motocyclos que 
ainda não tenham mudado 
ie,m suas placas o n". 33 pa 
ra 36, deverão, imniicdiata- 
mente, trazel-as nesta Inspec 
toria para execução da refe 
rida mudança. 

Manoel Corrêa Baplista 
Inspector Geral 

diamantkS 

— NOS SUBÚRBIOS DE — 
  CUYABA'    

dos prezados leitores a gra 
ta nova do reinicio das acti 
vidades esportivas da Liga 
Athlética Municipal. 

Temos batalhado e batalha 
remos sempre pela manuten 
ção da entidade municipal 
pois a sua existência 6 pre 
ciosa a todos os núcleos es 
portlvos da nossa cidade que 
nella vão supprir a sua det- 
ficiencia de amadores. 

i Hoje, confirmando p que 
apregoámos hontem, regis- 
támos, prazeirosamente, a 

'iniciativa tomada pelo ac- 
, tiual presidente daquella en 
tidade pébolistica, o sr. tíen 
to Furtado de Oliveira. 

I) — A syphilis é urna doença gravíssima, muito perigosa 
para a própria pessoa, para a familia e para a raça. 

I) — A syphilis têm prefereneia pelos vasos (aneuriautaa 
e systema nervoso), par .Iysias e loncura. 

I) — A syphihs é muitooont.gioaa ; tenh» os objeotos do 
seu proprio uso separaoue; evite beijar ee pessoas 
emigas. 

i 

Notáveis médicos aconselham o 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 

Do Ph.-Ch. Joáo da Si/va Silveira * 
COMO UM BOM KSPECmCO DA SYPHILIS 

« 5 Graule Prêmios — 5 Medalha» de Ouro 

MEIO SÉCULO DE TklUMPUOS / // 

UM DESASTRE COM O AU | 
TOMOVEL DA EMBAIXADA 
—  INGLEZA   

Urge que os no(sBos grê- 
mios varzeanos accorram ao 
ctbamamento que lhes é din 
gido e, congregados sob a 
sua mentora esportiva, traba 
lliem decididamente! pelo'es- 
porte princezino. 

Em outro local publicámos 
o communioado official que 
recebemos daqucllci illusire 
procer esportivo pontagros- 
sense, 

RIO, 26 (D.) — Na estra 
da de rodagem que liga es 
ta catútal a Pctropolis occor 
reu um desastre de automó- 
vel. 

Um caminlhão chocou-se 
com o automóvel da Embai 
xada da Grã-BretanhÇi fican 
do feridos os passageiros des - 
te ultimo, srs. Edmundo1 Mas 
sey e George Youchprc, al- 
tos funccionarios da embai 
xada, e seriamente damnifi 
cado o carro em que; viaja- 
vam . 

A QUESTÃO DO PETRO- 
. LEO :  
preoccupa o titular na «g" 

cultura 

RIO. 26 (D.) — Esteve 
em longa conferência com 
o sr. Fernando Gostai, mi- 
ristro da Agricultura, o sr. 
Flcury Rocha, tfirector do 
Pepar,'amento Nacional de 
Producção Mineral, assentnn 
do medidas para o angmen 
to das verbas daquell® de- 
partamento destinadas a in 
tensificar o desenvolvimento 
dos trabalhos de pesquizas 
de petróleo no território na 
cional. 

Rua Coronél Cláudio 38 — 
Ponta Grossa— Matriz Pra- 
ça Tiradentes 593. Curityba. 

CUYABA', 26 (D.) — 1"° 
am descobertos, a 400 me- 
tros da zona suburbana des 
ta cidade, ricos montões dia 
mantiferos pelo garimpeiro 
Rosalvo Mattos, que commu 
nicou o facto ao interventor 
do Estado. . 

Na primeira extracçao. to 
ram colhidos treS lindos dia 
mantes de cinco kilates, a- 
bsolutamente sem ÍaÇa> 

-(XXX)- 

Por que eatào S: 
a de 

iodos esses dolo- 
{osos sinlomas de 
rr e q ular idade 

renal, como sejam 
as dores lombares , . ^ 
teumatismo, inchãção nas mãos.^pés 
ou sob os olhos. íonluras. etc.? Para 
Isso basta um breve tratamento 
com as PÍLULAS DE FOSTER, 

FORMOU-SE A PR^LIRÂ 
TURMA DE BACHARÉIS» 

CATHAIUNENSES 

i CASA FUNDADA EM 1906. 

Esse tão antigo e acreditado medi 
camcnto restaura rapidamente as 
(funções dos rins. evitando assim o 
acumulo de venenos no organismo; 
iPara ter boa saúde é preciso ler bons 
/rins e para ler bons rins é necessário 
•usar as PÍLULAS DE FOSTER, 

s 

^ JILO vAS ^ 

IM i | ( 

FLORIANÓPOLIS, 26 (D.) 
— Collou Gráo hoje a pn 
meira turma dc bacharéis em 
Sciencias Jurídicas e Sociaes 
da Escola de Direito de San 
ta Catharina. 

Paranyniphou o acto os. 
Nereu Ramos, interventor no 
Estado. 

NO MINISTÉRIO DO TUA' 
BALHO OS NOVOS OFF1- 

CIAES DE GABINETE 

5) da Electrica Moderna 

fíUA 

II OFFICINã MECHOHICA MODERNA 

Q Forbeck Júnior 

CEL. DULCIDIO N. 90-Acaba 
la' í -ie receber n» appa relho de solda ultra-moder na, direclameate da Allema 

habilitada a effe ctuar qualquer solda por pre ços sem concurrencia em 
^ p -  mesmo fóra da cidade em logares onde nao j"* i, Caldeire de locomo veis a vapor 

■'fica8- e 'uz' mantendo um caminhãosinho proprio i^Cão de buchas por machinas próprias. Blocos 

opbec^ Juaior 

rebo ques SKF para transportes 

BuaCéT. Pulcidio. E- 

para as Serrarias, etc. 
de Automóveis, acabamento â 
de madeira, e todos of servi 

-(xxx)- 

1 w 
H 

F5:l 
Rii 
& 

1' 
—. Vw- 

rr- r— 

-V--. 

RUA 15 DE N0VEMBR0 N. 37  P. GROSSA 

RIO, 20 (D.) — Noflcia- 
so que o sr. VValdiemar Fal 
ção, gestor da pasta do Tra 

balho, convidou os srs. Mar 
ciai Pequeno e Heitor Mu- 
niz para seus officiaes de 
gabinete, continuando o sr. 
João Carlos Vital como che 
fe do Gabinete do novo mi 
nistro. 

VIAJANTES 
Encontrara-se nesta cidade 

os srs. Jacob Schaidt e Hei 
tor Luiz de Souza, negpcian 
tes cm Banana, município 
de Guarapuava. 

Procedenitte de Prudentopo 
lis, encontra-sc na cidade 
o sr. João Pedro Diízel, con 
ceituado industrial e capita 
Jista, T 

Sortimenlo das melhores marcas de relogio do mun do. Relogio de parede- 

carrilhões de 4-4, desper tadores, relogios de bolsp Omega, Cyma, Intem) 

cional VVatch, Levis» Cb ronografo para tirar tem po de corridas. Vasto soí, 

timento de relogios de pul so para homens e senho ras. Sortimenlo de jóias 

de brilhantes, ouro e plati na. Sortimento de artigos para presente em appam 

lhos para chá, café, ele. Finas canetas tinteiro. Es pecialista em óptica. Lk* 

das imagens de Sastos. Sortimento completo em allianças para prompta ea 

trega. " < - Officina de Relojoaria e Ourivesaria. 
^3» 

Anéis de grau para Medi cos, Engenheiros, Advoga dos e Normalislas. ^ 

Tem sempre em stock as celebres canetas tinteiro PARKER. 
'■jí 

Nícolau Caravina 
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Câsa 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" 

IRES 

In 

^ Chitas diversas " ^ 

L Percal bom bem largo 

Idem, para pijamas 
I Cretone floriado para 

Zefir bem largo sem 
, Linon estampado bom 

[ Idem, de iodas as cores 

Chitão com lindas rama 
Brim escuro, bom, typo 

j Opaline de todas as cô 
Brim ferro bem grosso 
Idem, americano escuro 

Idem de Santa Cstbari 

Tricoline bem encorpa 
Linon superior com fi 

Itamine floriada 
Idem, artigo fino 

Idem estampads diver 

Opaline estampada de 

Marquizète lindos dese 
Escossez Santa Cathari 
Xadrez para camisas, 

Kachá para vestido pe 

Tobralco liso todas as 

TECIDOS DE ALGODÀO 

[r 

resposteiro 
preparo 

artigo 
infessado 

gens 
alpaca 

res 

e forte 
listado 

na, listado 

da 

guras largo 

r 
Idem fantasia diversas 

sas ramagens 

senhos modernos 

nhos 
na 

lindos desenhos 

sado 

cores 

á». 

Fustão fantazia diver 
Fustãt) superior listas 
Inlet de primeira quali 

Cretone branco e cores, 
Cretone em cores para 

Pannos para cortinas 

ramagens 
sos desenhos / 

mt. 1|000 
mt. 1$400 

mt. I$500 
mt. 2$20O 
mt. I|7ü0 
mt. 1|5U0 

mt. 11800 

mt. 1$400 

mt. 2$000 

mt. 1$500 
mt. 2|500 

mt. 2$400 
mt. 3$000 

mt. 2$500 

mt. 211500 

mt. 1$800 

mt. 2$000 

mt. 2$500 

mt. 1$800 

mt. 3$000 

mt. 21000 
mt. 1$800 

mt. 2$800 

mt. 3$600 

mt. 3$500 

mt. 4$000 
6$000 

31000 
61500 

mt. 2$200 

Pura seda para kimono 

} Crepe de seds 20 lindas 

Crepe de seda com de 

Mongol extra bem lar 
Seda fantazia artigo 

Idem fantazia pesado 

quadrile Idem fsntazia 

Crepe georgete chifone 

Crepe setim de pura se 

Bagará seda pesads al 
Seda cordone de cores 
Seda cordone estampa 

Mongol estampado lin 
Seda sultana preta pa 
Seda givre preta para 

Linho de seda artigo 

ramagem moderna 

cores 

senhos lindos 

go 
bom e mimoso 

> mt. —JL 
» mt* 

. L . 

pesado meia lua 
te saldo de 15$ 

da saldo de 24$ 

gumas cores saldo 

V 

da ^ 

das padronagens 
ra saias bem pesada 

saias superior artigo 

superior lindas cores 

^ • 
U' 

5$000 
3$500 

mt. 4$000 
mt. 7$000! 

mt. 9$500 

mt. 10$000 
1 mt, 10$000 

mt. 8$00() 
mt. 15$000 

mt. 10$000 

mt. 6$000 
mt. 6$500 

mt. 9$500 

' mt. 12$500 
mt. 16$000 

mt. 9$000 

Atoalhado variado sor 
Morins, algodão alveja 

Sos de ocasião. 

largas ultima criaçàc pa ra o verão 
dade para penna liso e listsdo 

artigo superior para ca sal 

solteiro saldo ^ 
de todos os lypos e para todos os preços a começar 

1. ]$800 
timento a preços vanlajo S05 * " • , 
do de todos os artigos que pertence ao ramo a pre 

1 

D I V E R S OS 
Meias para crianças grande saldo par * 

Idem para crianças ar tigo melhor par 

Idem artigo fino de se da par 

Idem para homem fan tazia par 1$000 1-2 dz ir . • 

Idem artigo extra f 

Mem de Santa Cathari na desenhos lindos ' • • 
Idem de seda artigo fi no e moderno " .v» 

Idem para senhoras, de seda, artigo bom 

par 
par 
par 

r par 
par 

par 

par 

Grande saldo de meias de seda anigolinissimo fc 

$500 
$800 

I$500 

 5$ÕÕ0 
2$000 

2$500 
4$000 
4$G00 

SEDAS 
Acabamos de receber o ma,or e 0 mais Tariaj0 sorlimenlo j(. sf.(Jas r]c 10 

dos os typos e para todos 0s e„stos a presos de ^ cl]incha A damM 
1 ums lista de preços de alguns artigos: 

Gabardine extra para combinação todas cores mt, 4$000 
') Lamê lavrado lindo ar tigo pura seda mt. 4$500 

par 

par 

5$000 

8$500 

par 9$500 
par !2$000 

o ramo, que tani 

que queremos saldar a preço de par 

Meias de seda para se nhoras malha 60 pa- ! r •' 

Idem de seda para se nhoras, finíssimas, par 

Idem fio de escossia extra - . 
Alem desses artigos te mos milhares que perten cem 

bem vendemos ao preço de verdadeira queima 

in®nnn% <^a peiis para ^omens a Pre Ços ínfimos a começar de 10$000. Sandalhrs temos alguns números que sal damos por qualqu-.r pre 

Não deixem de fazer uma visita a nossa casa sem compromisso para ver a 

nossa exposição e os res pectivos preços e certifi Car que os nossos artigos 
sao de facío bons e bara tos. ^ Ide hoje mesmo a ^ 

nhecida e acreditada 

Casa IR1/ 
Rua Coronél Cláudio n.- 37 -- Telephone 4-5-3   Ponta Grossa 

As representações 
MILAO, 2G (D.) —. o jor 

nat "Corriere delia Sera" pu 
l>Jjca a seguinte entrevista 
Ulie foi concedida ao seu 
correspondente no Rio de Ja 
xleiro pelo sr. Getulio Var- 
gas, presidente da Rtepubli 
ca ifrasiteira: 

"O presidente Getulio Var 
gas é, entre os estadistais a- 
iironcanos o mais sincero a- 
nugo dos homens de impren 
sa. 

Os representantes da im- 
piv-n n lirasileira, assim co- 
mo os correspondentes de 
jornaes extrangeiros, encon 
liaram c encontram o mais 
gentil acolhimento por par 
te do illustre homem, que 
está sempre bem disposto a 
esclarecer a sua a-cção Go- 
vernamental, quer no que diz 
respeito a opinião publica no 
Paiz, no tocante á opinião 
publica internacional. 

Gonsentiu, portanto, h. 
Excia., conceder uma entre- 
vista especial para o "Cor- 
riere delia Sera" embora 
nestes últimos dias tivesse 
já explicado aos representan 
tes das agencias) nortie-arae 
ncanas as directrizes da po 
litica Exterior do Brasil. 

S. Excia. á pergunta so- 
bre a maneira com que o 
povo brasileiro acolheu a 
nova Constituição, respon- 
deu-me: 

entrevista do sr. Oetulio Varga 

icg legisiati vas que sairão do nov© »ys «<>»»<> «■«.itnrai ..    .     . , legisiati vas que salrào do novo «ys tenra eleitoral, poderão traoa lhar dentro de uma amos pnera de absoluta tranquuu dade para 

foi a própria situação elei 
toral a ter evidenciado ain- 
da mais a gravidade da si- 
tuação política interna e a 
ler precizado a necessidade 

— O que posso dizer o 
sr. t.em tido a opportunida- 
de de ohserval-o directamen 
te na tranquillidadè da vi- 
da urbana. 

Não julguei conveniente 
adoptar medidas especiaes 
de ordem publica, porque 
estava certo de que o povo 

me teriaimmediatamenle con 
lortudo com a sua in.cira 
confiança. 

Essa tranquillidadè popu- 
lar, pois, nao é uma maiu- 
lestaçào de resignação. 

Demonstra, ao contrario, 
cabalmente, que o povo es- 
perava um conjunclo de rc- 
lormas organicasi correspon- 
dentes ás suas necessidades 
moraes e raateriaes. As ac- 
clamaçòes que a multidão me 
proporcionou em maneira tao 
expon anea e vibrante no 
dia 15, isto é, cinco dia® 
depois da decretação do no- 
vo Estatuto político, é a pro 
va sufficienle de um eftecti 
vo consenso. 

AliájSy as feformas consa 
gradas na Constituição fo- 
ram frequentemenilje indica- 
das por varies) sectores , da 
opinião publica Nacional. 
Foram reunidas por mim, e- 
xaminadas e codificadas. 

Por isso insisti sobre o 
caracter brasileiro da nova 
Constituição. 

Se taes reformas podem 
coincidir com uma ou outra 
legislação extrangeira, isso 
não quer dizer que eu quiz 
adaptar o Estado Brasileiro 
a modelos alheios, mas si- 
gnifica somente que as neces 
sidades populares nossas 
são analogas, em muitos pon 
tos, ás de alguns outros pai- 
zes. .... 

— Quaes foram as causas 
principaes que induziram V. 
Excia. a decretar a nova 
Constituição Federal n a 
véspera das eleições Prcsi- 
denciacs? 

— Poderia affirmar que 

de uma coordenação discipl 
nadqra das energias nacio- f 
naes. 

tbeoria, mas não em acto. 
Reformamos, em 1934, a 

Constituição para extinguir 
os Regiüualismos Legemom- 
cos e para proporcionar ao 

o bem ao orasu 

• •De facto, no instante em 
que as manobras de um su- 
bversivismo se tornavam ma- 
is intensas e impuniham aos 
dirigentes uma acção mais 
enérgica, mais decidida de 
depuração, assistia-se, infe- 
lizmente, a um duello dema 
gogico eleitoral que tendia 
a um maior relaxamento do 
poder central e, por conse- 
guinte, do controle que o Es 
tado tem a obrigação de 
exercer contra a propagan- 
da subversiva. 

O Governo era obrigado 
continuamente a luotar con- 
tra um parlamieintarismo, 

que, embora lhe concediesse 
a intervallos, os meios para 
enfrentar situações difticcis 
não deixava elle proprio de 
ser o fomentador da disper 
são de energias patrióticas. 

A Democracia existia em 

povo a possibilidade de ser 
livre na escolha de seus legi 
limos represenlantes iegislati 
vos, mas os homens pobticos 
recabiraru nos antigos deiei- 
tos. Assiim, quando todos de 
viam estar reunidos e prepa 
rados para combater uma 
nova tentativa communisfa, 
quando deviamos dar um no 
vo nobre exemplo de discipli 
na patriótica, a ambição ües 
medida de alguns preparava 
uma guerra civil, e a dema 
gogia irneflectida de outros 
protegia os Agentes do Ko- 
mintern. 

— Considera V. Excia. 
que as reformas adoptadas 
possam eliminar totalmente 
os defeitos a que se refere V 

— De certo. Anlljes cie tu- 
do o suffragio indirecto eli 
mina todos os pretextos de 
agitações periódicas no paiz. 

Torna-se mais agil o syste 
ma eleitoral abolindo todos 
os organismos de controle 

creados pela Constituição de 
34 e que, embora observas- 
sem egregiamente a sua tare 
fa, não somente eram bas- 
tante dispendiosos para as 
finanças publicas masi con 
centravam também compe- 
tências logicamente perten- 
centes á magistratura ordi- 
nária. • ••• 

As representações Iegislati 
vas que sahirão do novo sys 
lema eleitoral, poderão ser 
classificadas verdadeiras ex 
pressões legitimas da vonta 
de popular, e poderão traba 
llhar dentro de uma atmosi- 
phera de absoluta tranquilli 
dadie para o bem do Brasil. 

— A representação syndi- 

que n oespirito da mocidade 
cal terá uma prevalência so 
bre a política? 

Nenhuma das ropresen 
taçoes prevalecerá sobre as 
outras. 

.EUas devem coordenar suas 
acções num funccionamento 
harmônico. 

Evidentemente o Conselho 
da Economia Nacional deverá 
ter, especialmente no perio 
do de consolidação da nova 
lei, uma actividade maior, 
mas essa actividade não pode 
rã diminuir a importância da 
Gamara dos Depuitiados e do 
Conselho Federal. 

—• Pretende V. Excia. a- 
doptar algumas reforma®! no 
systerna educacional para 

brasileira possam c""1(|ífl 
so as razões e a® Ie 

do. novo regime? . -jl 
— A acção edncacl. 

á espccialissi^jj 
; oara nue O 

0 

■ 

Or. !QSE' OE ÜZEVEDO MACEDO 

MEDICO OPERADOR PAHTEIRO 
Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 
Especialista cm moles pas de senhoras e creao 

C*5- Consultórios; 
PáRMACIA BRASIL, da, 10 ás il.30 
FARMACIA CENfRAL das 15 ás 17 

Residência 
l-A. n.* 60- 

AVEN* DA BONIFÁCIO V1LLE- 
PHONE:— 3-4-6. 

DOS ALUMNOS DA ESCOLA DE OLARIA 

Da directoria da 'Escola 
Publica de Olaria, a dedica- 
da professora Lydia Jansen 
Sanchez, recebemos attencio 

Precisa-se 
De um homem moço, forte 

icjque ten|ha al altura de 
1,70 a 1,80 mt., como auxi- 
liar na escola de cães poli- 
ciaes, todas as tardes oas b 
horas em deianfe, com o or 
denado de 2$500 a hora. 

MAX PREUSS 
Escola de cães poiiciaes 
Rua dos Operários nc. 23 
Ponta Grossa, 

a cx 
ma- 

so convite para visiilar 
posição de trabalhos 
nuaes dos alumnos da esco 
la, primorosamente organi- 
zada pela competente educa- 
dora coadjuvada pela proles 
sora Maria de Lourdes P. 
Almeida que lambem se de- 
dica, naquefle estabelecimen- 
to, á nobre faina de ensino. 

Gratos pelo convite. 

recera 
dados para que 
te possa encontrai" 
a justa comprebensü 
necessidades. s0r 

Na nova Constib1'^ .c ( 
ri-me aos cuidados i 
dispensável proporC 

mocidade estúdios» 
Posso assegurar, 

entrar em detalhes, 
campo educacional, 
pbysico, os conçei 
riores que suggerir' 

al ma constituciona 
rão na organizaÇ»0 j? 
ças dynamicas do P 

O conceito da 
de deverá ser seW.. 
dufundido e enrais». 
solhando os jovens 
cia de todo egpism0 ^ 
te e a superar eo 
mente as suas Pr(" fCí' 
cões já nobremente 
das1. 

-(xxx)- 

Compra-se 
UMA CHAGARA 

Quer vender a sua ohaca- 
ra? Procure Antonio Casti- 
lho de Almeida. — Rua Mi- 
nas Genaes, esq. Cel. Sola- 
no. 

0—0—0—0— 

ARTIGO DE 
0 RA QUALIDADE- 
0 DE-SE NA CASA .A, 
0 NACIONAL". -7/0, 
Ü BONIFÁCIO VIL^S 
0 32-A. PHONE, ' 

0—0—0—0—0—o 

e - í 

I 

Enfeites de Pinheínnho e 

B BRINQUEDOS POR ATACADO, BEBE'S E B0 NEGAS PISCA-PISCA E FAT T ADOREI TARRI iMurkc -ATI 
ML. _ EXPOSIÇÕES MARAVILHOSAS NA "r A «A V ?*** "^AWyEIS. BRINQUEDOS EM GE E^OSIEOES MARAVILHOSAS NA "Ç A SA L H S I 7 A N >. 



■DIÁRIO DOS CAMPOS"'^ 
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SÉTIMA PAGINA 

hS casai N* 1 de PONTA GROStA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todcs as suas compras. São os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CASA 9DEAL 

Alçados — chapeos sempre novidades os 

Melhores artigos pe los menores preços 

da praça, i i ' 

Avenida Vicente Machado 

numero 72 

A «PRINCEZA 

DOS GflÜiPOS» 
Rua 15 de Novembro n." Iti 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Líndissimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especial) 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias .jara 
  confecções   

FUÀD CURY 
Proprieíario 

CASA Bigii 

-nas- 

B iciclôt a s 

Ary de Geus ::  

de bi- ciclefas e motocicletas alie Stock permanente 
mâs e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e accesorios — Officina 

de concertos e reparações. 
33 — Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

Almeida & Cia. 

Especialista em armari Postal, 195 — Telégram- 

nho por atacado — Preços 

especiaes para vendas a di 

nheiro. f i 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 't 

Av. Dr. .Viceíite Macüa 

do, 46 — P. Grossa Para- j 

-í a. - ná 

^Harmada «Milka 
11 

Viuva Milasch 

^ p Leopoldo Pinto Rosas 
rari 

e Companhia 

rmac.eutico Diplomado 
«esponsavel. 

fon^ Cláudio, 39 — 
A h . aois fflinuíos da Estação 

da Estrada de Ferro, 
"MILKA" é a sua farmacia, 

porque possue o maior es 
toque pelo menor preço. 

Ponta Grossa Parana 

Casa Buenos Aires 

IDGOB MnNDELMIlil 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo   Pre- 
ços Modicos   Rua Cél. Cláudio n.» 49   Caixa 
Postal, 33   Telephone 2-8-0   Ponta Grossa. 

Ca/a Nova Italia 

Sempre novidades em ca seiniras, sedas e linhos nacio 
naes e extrangeires. 

Os mais variados pa drões — Preços sem concur 
rencia — Aviamentos para Alfaiates. 

Rua 7 de Setembro, 81- A — Fone, 241 — Ponta 
Grossa. v 

Casa Romano 

Relojoaria - Ourivesaria 
Novidades em fantasia, en- 

feite para vestidos' de baile, 
como sejam lantejoulas., cor- 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 13 

CASA ZENITH 

^ P ̂SA Dos ARTIGOS El NOS. Grandes novidades pa 

tt ^ do anno. — yisi- tem a CASA ZENITH. — Rua 

Cel. Cláudio, 21. ' T 

-(o-o-o)- 

Folvilho dolibagy 

Vendese na Cas'a "A NACIO 

NAL" à Avenida Bonifácio 

yillela,32 — Phone, 2-9-3 

Nesta Cidade. • 

Sadios «Howard» 

Nitidez — Aicance — Beleza 
-S 

M —iv-rí. 

flU5 

Md 

A ultima creação da Howard Radio Company — os mais 

antigos fabricantes de rádios norte-americanos — Incor 

porando todos os aperfeiçoa mentos ultra-modernos f a 

radio-technica. 

Feçam demonstrações cem ::: compromisso.- :::  

yENDAS A LONGO PRAZO 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V 8 

Retificação com 

pistões, pinos o 

anéis com peças 

originaes 390$ 

Preços semente 

durante os me 

zes de Setembro 

a Novembro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
petentp- 
G. FOHBECK JOR. 
Rua Cél- Dulcidio 

n.» 90 

■^SSSSÊSÊMàWK ■ Oiricíno, mèc 

a g. úm ^2 
«•cinni dt nctiftcne 

ANT/OOS f 

Circular 

D o r t a d or e s: WAGNER &.] CIA. a Dalduino Taques, 35 Phone 2-2-9. ^ PONTA GROSSA 

Aulas gratuitas 

DE CORTE -E BORDADO — Na , 

Agencia Singer 

Avenida Vicente Macha do N.0 13 Ponta Grossa 

Levamfls ao sonhecimento 
do Coinaiercio em Geral e 
a quem interessar que, em 
Assembléa Geral do Conse- 

lho Represenilativo levada a 
effeito em 14 do corrente 
mez, foi concedida a demis- 
são pedida pelo sr. Victorio 
Contin, do cargo de Gerente 

Administrador dos Armazéns 
da Associação. 

O Conselho Director, cm 
reunião de 17 deste mez, de- 
signou o sr. Alvino D. Carbo 

nar para responder pelo ex' 
pediente da Gerencia . 

Outrosim, os compromissos 
assumidos pelo sr. Viotone 

Contin, de 17 do corrente em 
deante, em nome da Associa- 
ção, não serão reconhecidos. 

Ponta Grossa, 22 de No- 
vembro de 1937. .o». 

iveison e.aUa rreia * 
Presidente 

Américo Aavier Araújo 
s .] 1». Secretario .... 

Dr. Newton Souza e Silva 

ADVOGADO 

Aceita causas no eivei, comercio e no crime, nes- 
ta e demais comarcas do Es tado. Questões sobre pos- 
se, dominio, terras. Contra tos e obrigações em geral. 

Inventários e outros 
e cobranças em geral Dcs 
sas perante o juri, falências 
sas. Cobranças comerciaes. 

te de pagamento. 
ro, 15 (defronte ao Fórum) 
Cia:_ Praça Flonano, 86 
97   Expediente do cscnp 

Ponta Grossa 

processos administrativos 
quites. Hipotecas. Defe- 

e quaesquer outras can- 
l)á consultas, independeu- i 

rio: Rua Marechal Deodo- ' 
— Fone 2-0-8. Residen- j 

Fone 454 — Caixa Postal 
tono, o mesmo do Fórum. 

Es ado do Paraná *1 
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^ABA DE REMAR GAR O SEU GRANDE E VARIADO STOGK DE TECIDOS FINOS EGROS SOS: SEDAS, LANS, CA SEMIRAS, . CACHAS, VOAES, 

% 

TOBRALCO, 

QUlZET TRICOLI NE, ZEPHIR, RISCADOS BRINS ALGODAO ETC. ETC. COM PREÇOS RE DUZIDISSIMOS DURAN TE OS MEZES DE NO VEMBRO E DEZEMBRO' 

^ &£ FACILITAR O BALANÇO, DANDO AS SIM MARGEM A SUA DISTINCTA CLIENTEL LA FAZER SUAS COM- PRAS E ADQUIRIR AR TIGOS DE SUPER QUA 

lE: POR PREGOS VANTAJOSOS. . MANTÉM EM STOCK; . SECCAO ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HO MENS - AVIAMENTOS PARA ALFAIATES -- AR 

kr 
REIRAS. 

PARA 
SECCAO 

CHAPÉUS: CURY E RAMENZONI -- ENXOVAES ÇOMPLE TOS PARA CASAMEN TO -■ PERFUMARIAS. BRINQUEDOS: 

AL EANNG SOM TERÁ'" UM COLOSSAL SORTIMENTO DE BRIN QUEDOS FINOS. NAO DEIXEM DE FAZR UMA VISITA A CONHECIDA CASA "JOiVNITA" PA 

RA CERTIFICAR-SE DOS SEUS PREÇOS. " " , 
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Renascença 

OINIEIVIA 

«o 

n\ 

DIÁRIO DOS CAMP 

% 

HOJE — Saiibadò, 27 rte Novembro de 1937 — HOJE 

PROGRAMMA TRIPLO: 

% 
s 

5».-PE3RA — "Soir^c das' Senhoritas: 

S DE 1931 

c C* 

Comedia-Revista da Para 

mount, com Jack Benn/, Shir 

dteímúy L™'11™11' Mar U Rare 'aS crc'",ças Ua' ylll Jaci: Holt Virgínia Vci 

k 

r 

Amanbã sõ em matinée: DOMINGO EM 2 SESSÕES 
GUNDA SESSÃO. 

AS 7,15 E 9,15 HORAS DA NOrpE LOCAL1DA DES NUMERADAS NA Si 

Voz do Mundo, 98 

-(0-0-0)- 

Melodia! do Pecado 
com Gitta Alpar, a rainha da canção, «m uni festival 

de musica, emoção e roman ce. Nils Asther é o gala. 
Trechos do "Rigolefo" e "Ave Maria" de Gounod. 
 (o-o-o)  

AVENTURDS DE AEX E REMI* 
. 5c. e 6c. episódios . 
 (xXx)  

Paladinos do Arizona - 
Paramouftt, com Larry Busler Grabbe e 

O GRANDE' 

MONTIM 

Noticias? do Dia, 388 Romeu e Julíeta 

"Trailer" 

Formidável filme da Metro 
com CLARKE GABLE 

3.a-Feira — Sessão Colosso 

Espetacular filme da Para 

mount, com Loreitta Young 

JOAN 

s\dyy Cr- 

% ^ j 

l 

r/ 

melhop reportagem 
mundial 

CRAVVFORD e RO BERT TAYLOR em BJ- • m 

Mulher Sublime 

Com LIONEL BARRYMORE, FRANCHOT TONE, MEL 
VVYN DOUGLAS e JAMES STEVVART. 
Direção die CLARENCE BRU VVN. 

P 

Ao j 
8o cios 
,a> tev 
ia 
exaiti 

Pa 

E ar-vvest da 
Marslia Hunt. 

Henry VVilcoxon. 

ortuques 

r 

SO' DURANTE OS ME ZES DE NOVEMBRO E 

REALIDADE BREVEMENTE UMA 

ESl" lei que instituirá o novo mi 
nisterio. 

aç 
esci 

^ es 
siitistijt 
to. 
„ un 
^íão j, 
üt,«ni(i, 

n ^0'; 

'Oc.só 
86 Godir 

SERA 

RIO, 26 (D) — Com o no- 
vo régimen instaurado no 
tiaiz, vão sendo postas cm 
execução varias medidas 'te 
iiueresse publico que foram 

-examinado ao tempo ain- 
da do. Governo Provisono 
i-nstallado após a revolução 
de 1930. 

Entre essas medidas in- 
clue-se.a creação do minis- 
tério da Segurança Nacional 
ou da Policia, cujo ante-pro 
jecto, elaborado ha tempos 
por prestigiosas pensonali- 
dades do governo já se en- 
contra concluído ao que se 
affirma tendo mesmo, em 

occasiões anteriores, sido exa 
minado para ser posto em 
pratica. 

Cogitava-se mesmo, antes 
da exlincção da Gamara, re- 
mette-lo áquella Casa <lo 
Congresso. 

Agora, porem, que as poli 
cias estaduaes, pela nova 
Constituição, consjituem tor 
ças dirigidas pelo Governo 
Central, e altendcndo as ne- 
cessidades de defeza da so- 
ciedade impostas pelo recru 
descimenito das ameaças com 
munislas e das dlfficnldades' 
provenientes da antiga or- 
ganização, pela qual os cri- 

minosos communs naoi po- 
diam ser capturados senão 
pelas policias dos- Estados, 
cuida-se, neste momento, 
criar o ministério de .Segu- 
rança Nacional ou da Poli- 
cia, cuja acção se estenderá 
a todo o território nacional, 
organizado segundo os mol- 
des mais modernos- adopta- 
dos pelas grandes nações da 
Europa. 

O anle-iprojecto alludido 
já se encontra, segundo se 
annuncia, nas mãos do mi- 
nistro Francisco dfc Campos-, 
que o examinará detidamen- 
te, elaborando a seguir a 

EM RELEVO A ACTUAÇAÜ 
DO SR. ÀLCANTARA MA- 

CHADO 

S. PAULO, 26 (D) — Os 
jornaes- commentam a actua- 
ção destacada desenvolvida 
ultimamente pelo ex-senaaor 
Alcantara Machado, conside- 
rado elemento de ligação do 
governo estadual com a alta 
administração da Republica. 

-(xxx)- 

Calcados 

GRÊMIO DAS CAMELIAS 

e mais 

CALÇADOS 

ARTIGOS MODERNOS LUIZ XV EM FORMAS "JAPONEZAS". A FOR 

MA COMODA, A FOR MA DA MODA POR EX CELLENCIA. SENHO 

RAS OU SENHORITAS COMPREM 0 SEU CAL CADO MODERNO EM 
FORMA "JAPONEZA" CUSTA 0 MESMO PRE CO DO QUE EM QUAL 

QUER CALCADO EM OUTRA FORMA. 

O sympatlhico e veterano 
Grêmio filiado á Associação 
DEMOCRTA Recreativa pro- 
porcionará hoje aos seus m 
números associados um grau 
dioso Chá Dansiante que se 
rá abrilhantado por um dos 
melhores Jazz-Band da cida 
de. 

Dado o enthusiasmo rei- 
nante, por certo, o Grêmio 
das Ca mel ias colherá hoje 
mais um ruidoso successo. 

DEZEMBRO 

ENCERRANDO A 3 1 DE DEZEMBRO AS SUAS VENDAS AJ J 
JO, LIQUIDA TODOS , OS TECIDOS E CHAPE US DE SEU 

A PREGOS DE VERDA DEIRA PECHINCHA!!! 

APROVEITEM. POIS, A UNIGA OPORTUNIDA BE... 1 J, „ 

CHAPÉUS 

%)r 
1i(las' - 

a «mela,, 
t,w

opcroi 
' ® Para 
> ter 

s? 
,f«íuint 

ata os a 

PREÇOS PARA OS AFA MADOS 
STANDART SEM F ORRO 

STANDART COM FORRO 
X COM FORRO r '%v- 

INTER COM FORR O ' 

XX COM FORRO ^ ' — 
SOLIS COM FORRO 

DEIXAMOS DE PU BLICAR PREÇOS DE TE CIDOS POR NA^ 

SER POSSÍVEL ENUME RA LOS, GARANTINDO, ENTRETANTO. 
SOFRERAM UMA RE DUCAO PROPORCIO NAL AOS PRE^0 

CHAPEOSÜ! 

RA MENZ0N1: 

24$800 

26$800 
' 34$800 

■ tt; 391800 
" 48$500 

~ 591800 

CASA POR TUGUE 

AVENIDA VICENTE MA CHADO. 46 - PONTA GROSSA. 

(XXX)- 

/EMOS rAMBEM GRAN DE QUANTIDADE EM 

DAS. ULTIMA MODA. 
FIVELLAS NICKELA 

tm fox PARA HOMENS FOX FOXI 

GADOS 0 CALCADO DE 0 CALCADO DOS CAI. 

BEMOS E VAMOS RE CEBER AINDA ESTE 

PARTIDA DE "LUXO" DESTA REPUTADA MARCA "BEZERRO EX 

"CLASSE". 
MEZ UMA 

JA' RECE 

REGULAR 

A família Leopoldo Richter 
externa, por este meio, seus 
penhores de gratidão a to- 
dos quantos a confortou quan 
do do infausto aocidente 
que victimou o jovem L|eo 
poldo Ricihter, cujos agrade 
eimentos são manifestos, em 
particular, aos dirigentes e 
corpo funccional da Compa- 
nhia Prada e ao digno func 
cionario da policia ar. A» 
lonio Dalcol. i 

< I > > I ■! M M M 11 H I H » M H I i I III I I 111 | I M | | It » < l I H M M'» 

Massa Fallida de 

Auqusto de Castro 
QUADRO GERAL DOS CRE DORES ADMITIDOS A' EA 
LENCIA. — CREDORES CO M PRIVILEGIO SOBRE fO 

DO O ACTIVO 

do O Juizo, pelas custas 
processo. 

Os Syndicosi, pelas despe 
zas da administração da 
Massa. 

CREDORES QUIROGRAFA- 
RIOS 

..Frederico Lange & Filhos 
— Ponta Grossa 46:049|tJt)() 

Feres Mery — 
Curityba 8:000$üt)0 

Francisco Fanu- 
chi — P. Grossa 

•   
Soma total Rs. 54:199|000 

159$000 

Ponta Grossa, 25 de No 
vembro de 1937. 

(a) Joaquim Meneleu oe 
Almeida 'forres — fr. 
de Direito da 2"^ V)»ra. 

(a) Erancisc© ranuchi — 
Synidico 

A Noite 

TRA FRENDENBERG", A POPULAR 

A NOIfE ILLUSTRADA 
Carioca 
VAMOS LER 

Case Bello 

Horizonte 

f Approveite esta epocha, prj 
| picia, para tomar uma assi- 

gnatura de qualquer uma des 
tas utilissimas publicações', 
cuja entrada, em seu lar, ;e 
rá motivo de alegria de to 
dos, durante mafs de 1 ati- 
no. 
Agente: ASTOLPHO BLANL 
Avenida Vicente Machado '14 

(Edifício Villela). 
Traga-nos, hoje, somente 

o seu pedido. 

SyndíGaio Dl 

rio-de tons.1 

çan Civn 
CONVITE 

sANgui 

"os, 

íf1 

A Directoria 
seus associados P;irí> 
rem presenlties á i'1'11 

realizar no proxii"0 

go, dia 28, em sua 

ciai, ás 14 horas- 
Rua Sete de Se'e 

 íxxx)"^ 

VISIJARAM O^i, 

un 

R hrL0Ccas 

fWA^naai ^WWWWWWWWWWW 

Negocios- de occasião 

Vende-se 

Uma casa de madeira, no- 
va, a rua Benjamim Censtant 
n.® 125, com terreno medin- 
do 14 mts. de frente por 3U 
mts. de fundo. 

Três lotes de terreno ã 

0 0 0 0 0—0—0—0—0—0 

NAO E' MAIS CORONEL- 
MED1CO 

RIO, 26 (D) — Foi assig 
nado hoje, na pasta da Gutr 
ra, um decreto cassando a 
patente de coronél medico 

rua Francisco Ribas, lado do 
Matadouro Velho, entre as 
ruas Riachuelo e Payssantlu', 
medindo cada lote 12 mts. 
de frente por 33 mts-. de lun 
do. 

Seis lotes de terreno, de 
11 mts. de frente por 33 
mts. de fundo, na Vila Feli- 
cidade, Bairro da Ronda. 

Um hungalovv de madei- 
ra, novo, para o lado de Uva 
ranas, na primeira travessa 
da linha da Estrada de Fer 
ro, distante mais ou menos 
30 mts. do calçamento e da 

DA AGRICUEI j 
RIO. 26 (D) 

ministério da 
em visita ao sr- ^ 
Cosia, titular da .f) 
rectoria da Associ'ja|) 
mercial do Rio de ■ - 

-(xxx) 

S Pequcn 

Po 

% t0 

Ccion«i Nu.'' co 

Conferência^ 
RIO. 25 (BANP) ^ 

nerai Gaspar 
tro da Guerra, 

C-iv. no1 

-1 ^ PmPili 
\l 0licia 

ArSib 

No t0lni 

K fcv Mi 
C0 A 

cora o capitão Jur"^ í 
Ihâes, ex-governau0 , 
hia. O assuiupto iar- 
versou sobre o 
lico que o interveu'1' 
le Estado enconti-011 

cio do governo 

vaiue 
SClSas 
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